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INTRODU CIMO

De há muito haviamos planificedo editar esta chovorst. So-

mento agora, todavia, tornou-se cla0.

Crômos que essa é também uma boa ocasião para o seu aparc-

cimento, quer devido ao fato de estormos nos preparando para uma

nove união, quer tembém por estermos nos preparando para o nosso

novo mifal.

No mundo conturbado dc hoje, quando as fontos se contami-

nem, Berl é ainda aquela fonte pura, onde conseguimos matar nos-

se sêde, identificar nossos idéais e aspirações à realidade de um

povo trabalhador.

MACHLEKET  HÁITONUT

HANHAGA ARTZIT.

São Paulo - Junho 1958

Essa Choverct foi elaborada com a participação do chaver

Mordechai Neustad = Kibutz Bin Guev.  



Elevação £o Homem mo Socialismo ...........+

O Sionismo Socialista +eoooooorooopossasoo»o»

Unidade Obreira .oocnonommosporcrrrnnaassrsa

O que é Unificagl0 ‎...........יייייייייווויי

O Temor ante a Crítica do Existente +...».....

Em Prosa ..ooooorcorossrorrssroorarrrrros..

A Vida e Personalidade de Bcrl +..o.ooon....».

Anexo

CHOVERET BERL KATZNELSON

INDICA

4.998

םסתתתלי

..*.'.'

6.

PE»

98.

PE»

PB

P8

56.

1

22

28

34

38 A

43

46

 



 

É natural que fronto às grandes crisos, quo atravossa

o movimento dporário núndial, acriso do homem q a criso da cultura

humana, surja a necossidrdo do doscobrir as causas quo as origin”-

ram, Existem consorvadoros quo dizonm;"Nño! Tóda doscoberta ‎מ poris

gosa!" Eu me rovolto contra somelhanto posição. Suponho que o gran

do porvir de nosso movimento dopondo procisamonto de uma época que

vira, tardo ou ecdo, que so distinguira por descoberta ce critica -

ronovadas. Porque pqui nño so trata da erítica de um inimigo, sim

a doscoborta do alzudm quo é obrisado a rompor as barrcirss, a on-

contrar ” solução,

Existo uma velha fórmula judaic”, que me sorvo do ba=

seo par? a apreciação de uma época como o nosse, Diz a fórmula: fA-

quole quo nopa a idolatria, 6 channdo judou.” Estamos acustumados

a não prestar maior atonção As parábolas da "agada”, porém ola so

assomelha à “Rosa de Jorico” quo so contrai c se abre jogando-so »

‎הוגה sóbro ola. 0 mesmo sucedou com o judaismo e a 16 monotoista,

até o dia om que chegou um síbio e simplificou osta concepção, a -

firmando quo o judaismo se dá por satisfoito com a sémplos nocação

da idolatria! Eu vejo nisto uma dºs manifostações mais ingeniosas

do ponsamento judou e do sou carátor,

h cultura judaica nño principis com o grando *orodo”,,

mas com A guerra À "idolatria" ("avodê zera"). Em latim significa

o termo "avodá zara" - fotishismo. E quo ô fotishismo? Existem no

univorso os astros, o sol, a lus, e enda um delos cumpre uma miss

são. O judaismo não se opoo ao sol, As ostrolas, nom A lun. Quando

comoga. a luto do judaismo contra o sol 8 as estrelas? No momonto -

emeque se convortom em objotos do idolatria, pois ôsto é 6 problo-

ma fundamontal, 38 que nño tom maior importância so alguón concebe

a oxistôncia do Deus sogundo 5 %080 00 Maimonidos ou a do Spinoza,

Aqui há alro de básico, quo ón oposição à idolatria om si,  
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É noturol que uma idéia se cubra com um pouco de poei-

ra no transcurso de sua peregrinação, quo perca algo do sua frescu

ra, e devido n isto é necossário fazer, em determinados períodos,

uma revisão do seus valores, pars renover suas fórgas internas. -

Uma geração não deixa de ser leal » um movimento, por sentir neces

sidade de submeter à crítico alçuns de seus conceitos canonizadoss

Isto mo faz recordar o conceito de "profeta e sacerdote". Também 0

movimento tem os criadores da idéia, que anunciam sua chegada, € -

logo a revestem om forma de "igreja” de um determinado regime, cus

todiado por guardiões conservadores: Os secerdotes se âdentificam

com a religião, stô quo surgem homens como Johan Huss ou Calvino,

ou Budha, que reclamam certas revisões, Os oficialistas consideram

nos horojes, porém Bles não são apóstates; Gles são os verdadeiros

portadores da fé,

Nosso movimento é muito jovem. Guardo a esperança de -

que suas zaízes espirituais não so tenham petrificedo rinda, e que

nño tenham sido ntrondas pola putrofagóo. Espero que aind” não os-

teja tudo perdido, e não nos devemos rebelar contra êle, como fêz

Lutero contra o ertolicismos M»s € incontestavelmente necessário -

conhecer as coisas À luz do soli So suas cores são firmos, não dos.

bgtarño, e so algo perdor a côr, não será mais quo verniz exterior.

Devemos esclarecer quais são os valores fundamentais &

da-teviñondo. viliowe proponho traçar um progrema, mes fezer algu =

mas observações, Tampouco trrtaroi do dnr definições sôbre siohis-

mo o socialismo. Ums so coisa pode significar: sionismo socialista

é um amélgama químico-orgênico o não uma simples mistura. Um ₪111-

tanto pode sor; hoje, sionista socialista, e dizer, amanhã que não

concorda com o sionismo ou o socinlismos Pode-se falar, também da

ronegação tanto do socinlismo como do sionismo, quando 80 trata de

mistura é possível tol soparrção, mas em nosso censo não existo =

mistura alguma o, portanto, 8jrvossível separar uma coisa da ou =

tras  
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Explicar-mo-ei: algum dia deve o homem fazer-se A 26‎ע-

gunta: Por que sou socialista? A porgunta não é porque existe um -

movimonto como o socialiste ou queis fóram os procossos historicos

que deram oriiom no movimento oporário. Cada homom escolhe sou ca-

minho. O trabalhador afilia-so ao sindicato para melhores o 8818 -

rio, para dofendor-se contra a cobiga do patrão, pare gozar n aju=

da mútua, Eu conhoço muitos trabalhadoros em que ésto foi o princi

pal motivo que os impeliu a aderir no movimento oporários Mas em —

geral os homens que yo filiarrm so movimento socialista não o fize

ram tendo om vista molhorar sua situação particular. É do supor -

que oxistam também pessors que vôm om sua filirção no movimento, -

um degrau pºra subir nº eserda social, porém de forma gorrl, quan-

do um homem jovem adota uma idéia, o faz porque busca por seu in -

ל-

tormedio, 2l:um” solução,‏

Existem acontusdas diferenças entre os povos, na forma

de conccituar o socialismo. Poróm ndmito que entro a maioria, não

ha diferença na concopção do ponto de erranquo do socialismo, que

6 8 roparagao da injustiça, O homom religioso dirá: "0 mundo ostá

submerso no pecado e há quo redimi-lo'!, O homom de pensamento 6%1-

co deduzirá quo existe muita felsidado, e que há que se aspirár a

alcançer a verdado; um terceiro dira: "roins muita injustiça soci-

al, existe muita opressão, é nocossário lutar pela liberdade, igual

dade o verdado," Na realidade são estos as distintas formas do ide

21, manifostadas 68 0178280854 Não posso admitir quo 0%18-

ta um pensador socialista que haja separado 2 vordado da liberdade

ou haja foito distinção ontro águsldado o liberdados

As grandes multidoos, os milhõos, quo profossam sinco-

ramento a idoia socialista, nño o fizorem por cror quo o socialis.

mo vom romediar ésto ou aquole mal, vom durrubar Oste ou aquelo fa

tor do injustiga, sonño porque vóm nola uma forch que abarca todos

os mspoctos de vida,  
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Muitos dolos so supozessem que, uma voz chogado no so=

cinlismo não 8023‎מ%0985%1108 a injustiça, ostou corto; o socinlis=

não os intorossaria, Citaroi as palavras de um homem, que desempo=

nhou un grande papol no movimento rovolucionario russo, havondo 0-

: . a . " .
xorcido uma grando influoncia sobre Bakunin, Hortzon o Lonin:

"Se pudesse subir no último dograu da oserda da

revolução, exigiria também 891 contas do todas as

vitimas quo foram 00981000088 circunstâncias

da vida e de históri?, do todas as vítimas da casua

lidado, da ignorância, da inquisição... E se não, -

atirar-me-ia de erboça prr” baixo, do último degrau

dn osenda, Não quero goznr do vA felicidrdo, se não

puder ester tranquilo pola Sottcidolcado um de mous

irmaos."

E como havia dito um artistr russo! "Roclamaroi respos

, à . - :

ta pelas lagrimas de erda criança, o sonao, ontrogarei minha pas-

sagem de vida ao Sonhor do mundos"

O socialismo não ô uma guostao religiosa, nem uma con=

copção filosófica, O socinlismo é um ideal que declara: "Nós os so

cialistas cromos factívol odificer a vide do homem sóbro os alicor

sas da 4% 130026880 0 1008188060. 28%08 0015888 001%8-80 208-

lizar, 6 nós queremos dar-lhes vida. Uma vordado pela metade 6 uma

mentira; liberdade pela motado não 6 1100268600"

Para mim ¿sto é o ponto do partida da idóin sionistas

Quando roinava o czar Nicolau II, dissoram-nos que O sionismo não

0 uma doutrina proletária, porque noste tempo incumbia ao socialis

mo russo uma única trrof2: derrotar no ezarismo, para quo os traba

lhadoros chogassom ao podore Póróm, nós, que chegemos a una estgom

ção sionista frente a um mundo hostil, roplicamos: Não só não é so

cialista um movimonto que deixn chorar uma criança, sonÃo tempouco

podo donominar-so socialismo um” rovimonto quo doixa não rodimido

um povos  
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Em consequência, o sionismo socialista não devo renun-=

ciar, polo contrário, vô na rotifienção da grando injustiça, quo -

se comoto tonstantomonto contra o povo judou, uma parte orgánica -

do socialismo em 70281. 2070008 0‎ע17צ 98 condições para que um mo”

nino judeu noste país tenha a valontia de dizer: Eu sou um socia =

lista hobrou! Para mim ôsto 6 o principio educativo do nosso movi-

monto juvenil, Som isto não hã razão para o chalutzianismo, nom Da

ra a alió ao país, Eu croio, que,,som êsto ponto, tampouco podemos

aproximar-nos do probloma árabo,.. Existem muitos sôtores do movi-=

monto oporfrio mundial quo não os rocanhocemos como tais, porque =

não lhes interessa o quo sucedo na Índia, na Btioópia,' no Sião o no

Borneo - para 018698 oxiste sômento o oporério guropou. Nós os consu

ramos o os chamamos de sindicalistas, pois para Glos deixou do sor

o socialismo, o idoal quo aspira resolver problomas univorsais, ha

vondo-so convortido no guardião que custodia os ostroitos intores-

sos matoriais da classo oporsxias

Cada qual dove oselarocer o quo oxigo do si mosmo o do

próximo, o conformo ôsto esclarocimonto; ostabeleceremos as basos

do nossa concopção socialista. Disso alguón: "0 80018118201

ca a olovação do homom, a cronção do condições de vida quo olovom

o homem.” Acoito intoramento osta concopção, Suponhamos quo amanha

so estabologa o rogimom socialiste no mundo. A faco economica do =

mundo mudera, não haverá mais oxploraçãos. tias o homom não ascendo-

rá, antos doscora. Coloerrem no homem no Eden, o om lugar do prov=

var da drvoro da sabedoria, comeu da ervoro da estupidez. Nosto ca

so oxistom duas oxplicaçõos: ou tôda idóia ostava incorrota, ou =

nosso intorim nos afastímos dolas

Formulaxomos a porgunta assim: o socinlismo que nós -

ronlizamos, aquelo quo estamos em condições de realizar, põe om -

prática dotorminados valoros, ou não?  
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Uma das primoiras manifostagdos do socialismo na sua =

primoira época foi a da guorra contra a ignorência, Noste tempo ve

via-so o mal do mundo no governo da ignorâncis, no govórno da Igrg

ja o nos poderes do Estado, tados om conjunto ombrutocondo o homom

Os anarquistas concontraram sua propaganda principalmento nosto -

torrono. Convém fazor uma análiso das coisas, dosto ponto do vista

So fizessomos uma análisc do 30 ou 40 anos ‎הע ahogariamos a in

toresgantos conclusões, o atá ostrrismos srtisfoitos com os rosul=

tados, So comparássemos o estado do operário oupapou e da cultura

ouropóia om goral, do ano do 1840 ao ano do 1900, veriamos que nes

to lapso do tompo so vorificoram onormgs progrossos; roalizados do

cortb modo sob o ostandarto socislistas No ano do 1840 faltava ao

oporário, salvo sua participação om alguma robolião, quo Glo inclu

sive não dirigia, qualquer diroito, mosmo o de sufrágio; não oxor=

cia ôlo nenhuma influôncia sôbro a vida política, a cultura, ou O

quo quor que seja, Por toda, parto reinava a misória o e ignorância,

om sua forma mais espantosas

Nesto interim voio o socialismo o introduziu grendos =

roformas na vida dostas massas, cujo ostado social quasa não so du

distinguia do estado de escravos, Cy no molhpr dos casos, náo ora

suporior ao ostsdo do artezão da Idade Médias

Foi o socialismo quo dosportou no oporário sua autocon

cióncia do vºlor humsno, antos ainde do havor-lha confarido libor

o molhoredo su? situação econômicas Foi o socialismo que lho outor

gou dignidado, companheirismo, dou-lho um idoal o, alôm de tudo, +»

audácia, dospertou a conciôncia o a ”tiyou contra o sonhor, contra

o govoynanto, O patrão, o bispo o o Boie Esta ação om si, fod uma

229028.

Dou o 5001013500, 80 trabalhador o modólo do uma orga=

nização como nocossitavas Em soguida surgiu um homem, como o alfa-

into Whitling que oscroveu uma obra do visão, 0 Augusta Bobol, cu-  
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jas palavras candentos reporcutiram no mundo inteiro. Lendo os es

critos desta época se obsorva até onde se deu aloteyágao do honoris

E aquele que julgs as coisas por sus8 aparôncis, som buscar

sua origom mais profunda, poderia estar contento çom os progressos

obtidos, incossantemente, pelo movimento operários

9 5
Se compararmos a situação do trabalhador europeu de

antes da primeira guerra mundial, à de 60-70 anos atrás, poderemos

afirmar que noste periodo obteve 6le conquistas grandes, durante -

longas gerações jamais sonhadas 58082. Coisas que nem os rois po-

deriam ter conseguido em 020098 ‎,8ת%6210209, tornaram-so bens do u-

so diario para a massa oporárin. Nesta época foi amplamento demo =

cratizada a cióncia, a higieno difundia-so por quaso todas 8 cama

des socinis. Não conhogo outra época na historia de humenidado, na

qual a vitoria da intoligóncia hunmena, a vitória da razão, Ps ansi

as do libordado, a elovagáo des multidóos e a solidariedade das =

massas, a vitória que obtivoram cortas nocionalidrdes, e ató tri -

bus, em suas aspirações nacionais, hajam avançado com passos tão -

gigantescos, como nas últimas duas goraçõos. E todas estas conquis

tas foram alcançadas graças à visão socialista,

Costumemos dizer quo a busguosi” nos deu a liberda-

de domocrática, a liberdade política, em outras palvras, a burguo-

sia criou a democracia política, Ao socialismo corresponde pois, -

erirr a domocracia social. Eu não quero porgunter porém: Quem do=-

terminou tor sido A burguesia 8 600 8 brindou com a democracia =

política? Não mo rofiro a determinadas épocas, quando a burguesia

dorrubou o rogimo feudal; e foi ela quem o dorrubou na Inglaterra,

com anos antes da Revolução Francos, É corto que ela ostabolecou

um rogimo que possuia corto grau de 110020806 , porém estava longo

ainda de sor uma domocracia política. Ne Ingletorra rewestiu-se o

novo rogimo entos da forma do oligarquia, que da do democracia po-

lítica. Aos conservadoros 0 liborris da Ingletorra não ocorrou ori

ar uma domocracia política, assim como não so podo dizer que a Fran

ça do 1840 foi uma domocracia políticas  
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A domocracia política foi, no realidado, conquistada po-

lo trabalhador, É muito importante conhecor esta verdade, Por que? Ouvi

uma cxpressão: "democracia podro!, Esta oxprossão até se fez clássica =

em nosso tempo, Há diferontes axplicações para esta expressão, porém, 9

xisto o termo om sio... À democracia burguosa teve seus conceitos a ‎ע08-

peito, ela tove em vista a monarquia constitucional com direitos limita

dos do povo. Segundo ôstes conceitos pode o homem degolar sou próximo,

sempre que esteja do acôrdo com a leis O governo liboral nogava-se a in

torvir na vide económica. ho Estado não intorossava so existia ou não a

misória. hqui tratavesso de um govôrno do determinados provilégios, cu-

ja missão ora cuider quo o Capital govornasso sem rostriçõeso As nodi==

das do proço do trigo foram fixadas exclusivamonto conforme os intoros-

% ‎ל
ses de lucro do uma unica classos.

Poróm, no momento em que no confrio político apareceu o

operário exercendo sua ijnfluôncia sobre o movimento de "earteis!!, como=

garóm a mudar as coisas, Os fenômenos que em linguagem política levam o

nomg "igualdado de direitos políticos", "intervonção na vida económica"

etc», colocarem o povo em uma nova posição frente ao Estado.

Quando Lassalle proclamou, talvez pela primeira voz, o =

em forma palpável o dever quo tem o Estado frente às camadas inforioros

da populacáo, os liborais o consuraram do roncionário, O liberalismo ba

soou sua oposição à este exigência, dizendo: "Nós nos onancipamos do ju

go do Estado, € não devemos dar acesso ao govêrno a assuntos que não >

queremos que intervonhaçec" Duranto muitos anos viu o liboralismo alé-=

mão no movimento operário deste país que adotara a tose "lasalliana", -

uma criação rencionaria, pois guo se negava a acoitar a tese liberal, À

tó no próprio movimento oporário, houve, durante muitos anos, pessoas -

queviram nas leis para A defese do trabalhador, A ‎gasו de horas do

trabalho etc., atos dirijidos contra os interossos operrrios. Opunham--

so a essas lois, invocando O ergumento do ques "O trabalhador quor ser

livro”,
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Muitos se assombrom do que, não somento na ópoca on que

Morx fundou A Internacional houvo quo defender tenazmonto A loi quo es

tava por ditrr-so na Inglatorra, assogurando um din de trabelho do dez

horas, o nosto assunto adotou Marx uma posição mitidemento reformista

- como também quando há doz anos atrás, ao tratar-so da redução das ho

ras do trabalho para mulheres o crianças, houvo muitos quo considoras=

‏LNו,
6000ramטמה%2ה1680ה+עת6081080 osta luta‏

Cabo recordar quo cada manifestação tondonto A responsa
+ - É a E 2

bilizar o governo polo segurança »oconômie” do oporario, era 00188 1‎מ--

L $ .

econcobivcl, o os conceitos quo intogram "a 800028018 política”, foram
. . 6 .

conquist”s cnormes do movimento operario.

Todas ostas coisas ostavám vinculadas, como 6 do supôr,

Pos grandos processos quo so verificaram no mundo das 0100 nos =

grandes dpecobsâmentos e invenções, 0 na transmissão das conquistas -

ciontíficas 28 masses, Ibgualmonto estavam relacionadas à grandes mani-

fostações de auto-sacrificio. Agora, dopois do que nos mostrou 0 +8

mo e o nazismo, parecem tolices as dificuldades, com as quais tropeçou

o movimento oporário, hã cem anos, na Inglatorra, Alomanha o América.

Poróm, nño obstante isso constituiram aquelas difúculdados um grande =

estimulo À válontía o Anabhogação.  Bravgra,-ounvanoslapósyorrento:Alst

tuaçãossotnanto,-nós LbrmblengSonovânentoa a pergunta: E quo mais alcan

camos? Porsistimos nesta linha? Não me, refiro ao aspecto político, com

mo trabalharam Bobol, Kautski e outrose Eu pergunto o seguintes Próssg

. . 7 a Ea

geiu assim o caminho historico do movimento operario, ou quebrou=se al

go no meio?
, “ ,

Igualdade dos homens - o dos povos

Não so podo falar de socialismo sem considerrr como pri,

moiro postulado a 18618 68 1008188860 do homem e sua qualidade do homoma

Os socialistes formm os primoiros a içar a bandoiya da igusldado polis,

tica parn todo o sor humano comoum idonl absoluto, como um valor om si,
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Não foram domocratas burgueses que fizeram do postulado de igualdado -

seu ponto do partida. E, som embargo, surgiu dentro do movimento socia
lista bolga a porgunt=: Convom ao socialismo lutrr polo outorgsmento -

do direito do sufragio As mulhoros? Pois que 0 80018118000 país $

ostava om guerra com o catolicismo, e existir o porigo de que os votos
fomininos-aumentassom o podor da Igroja Católicas

Houve socialistas que por tal motivo so pronunciaron =

dosfavoravelmonto noste assunto; o mundo socialista censurou toorica--

mente a posição dessos socialistes, objotando: "Como 6 possível 80110--

lhanto posição? Aenso podo o socialismo renunciar, por boncfícios tom-

porários, do carátor oportunista, a un velor fundamontal do sua doutri

na?" Não há garantir que om casos concrotos não tivossom codido 0108 -

mesmos, mas sob o ponto do vista de principio combateram semolhanto hã

pótese,

É algo notorio que antes do primoiro congrosso da Sogun

da Internacional, colobrado nos snos do 1889-90, foi proposta uma roso

lugóo contra o anti-somitismo, accite sem maior simpatia. As vacilações

com respeito ‎ה 8 208010080 , não se dovo a que aqueles socialistas =

fossem anti-somitás, senão so cálculo do que semelhante zosolução pode

ria soaxrctar dificuldndos4Já antos do tomada a roso-

lução, haviam os anti-semitas acusado à Internacional de tor-so vendi-

do aos 1080098645 O famoso movimento oporério austriaco, o mais impor=-

tanto de todos os movimentos operários na Europa Central, achava-se en

uma situação omberaçosa, devido à quostão judia. Em primairo lugar por

quo quaso todos sous dirigentos oram judous convertidos. E, quando 0 -

nitlorismo fôz-so popular na Austria, o de vez om quando aparecia no -

diário "Arboitor Zeitung" (orgão oficial do partido socialista austria

co) alguma nota com crrátor anti-somite, justificavam=so os menciona

dos dirigentos dizondo não formarom um batalhão dofensor do judouss..

Por quo recordo estes coisas? Nao porque me regosijo om

dosmPsearar possons, como Victor Adler ou Otto Bauer (dirigontos da so  
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sscendencia j
. 2A ‎ה 6

grande, ,choca-so com588כבנססב-:.386185068‏
e- 4. . A 1‏.

do seus poriadoxeso E hã que analisar a idéia, não somonte por suas ma
+

nitostaçõos osporádicas, so não por tôda sua trajotoriao Na inolineção

 

do um dotorminado partido político amcialista om atraiçosr o direito -
:

 

Pergunto a mim mesmos É sólido ainda outro nos, o volor

socialisia bisico, aquele que afirmo que erd? homem dove possuir direi

+ . q . .

tos políticos 1 300880 208508 ‎סוג não bens matexiais 0 sem fazer -—

professa? Eu creio que rão. ho fnzor-mo socia

 

distincao das

lista om minha juvontudo, estive compenetrado da 30038 de quo 04, Un =

judeu russo. e outros mais como eu,no recobormos o diroito do votary =

“os por meios do sufragio, para reformer fundamentalmente 0 2‎ע0-

 

lutari

 

1
/ gime de vida, Esto exe para ros um direito humano 8822500. E agora sou

: -
tostemunha do quo aste direito torna-se duvidoso, que há sugestõos pa-

ircito devido a cortas convonicnciasaso No = tempo de Na o existia c dircito de voto, nom nos tempos =

dos faraós, nom na Gpo ca de Titos fisto direito é uma conquiste do sécu

lo XIX. E nós. os ingoruos, acroditavemos que se tratava de um valor «  
quo 91878 os ‎סמ

depalavrão Iencro se o homem nescou com a|- pensamento e =

do palavra e a pordeu ro transcorrer do tompo; mas soi uma coisa, que

duranto muites goragCos ponsgncs que a libordado do ponsamonto o pala-

portenciam tambo sos 580108 o intoligontos, como Aos simplórios o
bra , 4 .

aos malvados, Podo sor quo para alguem seria comodo =

 

sos justos, como
a E E : 2 4

que esto diroito pertoncysso somonto AOS inteligentes, poróm isto sãe-

        seria liberdado do palavras
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Durante bastanto tempo ignorou o mundo a. existência

da libordado do palavras Desde quando teve conhecimento de tel libor
Usdo? Eu ‎וס 0quando se queimou pola primoire voz um livro na

foi quando um roi do Judois ostava sentado om sou trono oscutendo as

pelavras do profota Jeromins, q Clo pogava as folhas, cortava-as 0 =
Ptirava-as no bresoiro ardoato, Êsto foi o primçiro choguo ontro o =
homom livro o o govorno o a ronção do governos. «Hã temos atrás dos=-

cobriu-se quo outro profota, moncionsdo nos documentos oseavados oh
s . . 2 1

1‎תסמ19ת,20810טתעה o Egito, poróm aleançerem-no c assassinaram-nos

bicditendo na clovação do homem, tonho a impressão -

que ponssmos mum homo cujº inquiotudo espiritual chegou a tal oxtro

no, que tem do oxclamar: "Cansci-mo do suportar, ecansoi-me do aguon=

tar, tonho que fazor ouvir minha voz”. Talvoz fosso melhor que os =

nóscios falassom o monos possívcl, poróm ondo o critório que classia
fiquo os homens de inteligontes o nósçios? So fochamos 3 0068 de al-

guón não sobomos nmunen o que perdomos. Jamais sebcromos o que pordo-

mos com 9 ruina do mundo grogo, quo foi substituido pela Igreja Roma

7» “gnoramos ns 0202089 quo sofromos, pois, na renlidrdo, nos elinmon

c
r anos eulturalmento des migalhas do ponsemento grcgo-ronano. Quando

oher songuiston » cidado de Aléxendria mandou queimar a grando bi- -

bliotoca-que existia noste cidado (ou imagino que nossa perto não =

era poquena nostra biblioteca), arguindo sua atitude da soguintc ma-e

noirxa: "O quo hã nol” são coisas que figuram já no 1100280,0

são, por consequência, suporfluas, ou hã nol» coisas םסצ1תסמ6)0‏=
-
3que não estáo no Alcorão o são, por consoquoncia, porniciosas!”

  
 

. Lts 2
iglismo o dominio do "icosobro O homem

 

Em aduascão política tomos quo proecisar nossas obris
: 2 E

Po y 1 - 1- 0 a m ariontar-so do acordo com as =gaçõosa Os movimontos politicos dovom ari: : 1

vizi uordadas, já oxporimontrãrs o postes A prove do tompos om =
Mdo A 1

tompos e
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x Coboquano-nos, agorn, anto ns idóies fundmonteis a

nôs rovoladas polo socirlismo puro o porguntomosi “"Obodocomos ou não
4 %. a

08888 160188 com todas suas vordados? Existiran ostas vordades?"

JÊ mo rofori no diroito do voto, no diroito do homom

influir no dostino do Estado, Nossr quostño aprosontem=so duas Vor=-

sõos; os justos provilógios do homon o a libordedo A quo tom diroito

a hummnidado. A, idÉéia socialistr não eonportn dosigualândos oconôni=

088 0 políticas, 0 socialismo nño comproondo o homom subordinado a =

sou- sonmolhanto, prog” a limitagao do podor dos oloitos » un nínino,

diminuo 2s vantagons etó nosmo no rogírio domocrático, doixando ao Es

tado sômonto as prorrogrtives inorontos a sun própria sobrovivôncias

NÃo se ronliza 0 8001811900, 8 vordadoira igunldado, a gomunidado, -
-

sonão com a progressive ampliação dos diroitos do homor,

Porgunto, ontão, con tódr a honostidadc: "Estáo son-

do ainda nossos atos norterdos por essa afirmativa? Foram cssas con=

sidorações, para nos, doguátiers, obcdocidas? Quando ou tinha osse

idado pertencia, com minhas idéias, à corrontc socialista que julge=

vs ser a nois oxtronista, Mas Osso oxtronismo não traduzia, então, O

mesmo significado do hojo, Os amplos debrtos sóbro "rofoymisimo" tivo
+ - -

ran un contoudo e € sobro clo que quoro agora rofcrir-mo,

A quostão dos movimontos do trebalhadores podo sor »

comparnda a outros movimentos políticos ou são, ox sua constituição, ,

b2stanto divorsos? Ésto 6 o osclarccimento! Os movimentos políticos

não socialistas, nãº tôm, gorrlmonto, idóias fundamontris o, talvoz,

nen programas do baso. Não visor neda mais que o poder, queromn govor

nar, para quo sou rogimo subsisto (não quoro dar A entondor con isso

quo os govornantos visom intorossos próprios)« Como partidos, não =

tõn obrigações, princípios, cm 98 quais obrigrtoriamonto torño que

sobrovivor» Ninguón 001808010 osclarocor-m0, por oxomplo,.quais 98 =

princípios básicos dos donocrátas 0 ro publicanos nos EEUU, HA sim, -

una tradição, há intorossos, há naquinrçãos, vas nunes princípios, =

Na Englatorra, difícil ô tembgn oxplie”r-so as diforongas ontro 00‎מ-

sorvadoros o outras corrontose
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Diforo o socialismo, no) ontento, do outro qualguor -
movimento político porque não ten diroito do oxistir son iddirs o -

som princióos do baso, A ronlidrdo matorirl obrig”, todívia, do quan
do om vez, a arrenjos políticos, mutrbilidados, facilidrãos, visando
convoniôncies o Rconodeçõos, Enfrontr-so, ontão o dilemas Podo o 60-

cinlisnô sacrificar sous princípios por ventagons nonontânoas?

Várias opinidos 2120400 ouvir¿ ou mosmo lombroi o

0980 do diroito do voto da rulhor bolga. Avalio quo os objotivos po»

líticos consoguidos a partir, de princípios rígidos, tôn om sou balan

go mais projuizos quo luceros, No debate do procosso Droyfuss, on -=

França, diziam os “hormons do ação" que so movimentevar! no socialismo,

dainconvoniência do sua intronissão no assunto do 10000, 1‎מ308%900מ=

to eondonndo: "Nossa intorforóneia noste assunto, dizimn, scria pros

judicial » nossa sobrovivóncir,” Contostava, ontño, Jaurós [2) não =

so podor sustentar um país com montiras, nño so podor sustentar o mo

vimonto socialista A margen do probloma judeu,

=945%2*א

Libordado do ponsarionto

Jé me rofori As 186188 860 115020860 do opinião, lies

berdado do oxpressão, liberdrdo escrita, do impronsa, o outras que =

so faziem salientar nos grandos programas socialistas. Mas, para nós

socialistas "anti diluvianos”, ja oram ossas idoias oxpressão funda-

montal do idorl socirlistas.

Dontro do mous conhocimontos dá litoratura las divor

- 9

sas formas do 8001811820 08 opoca, não mo rocordo quo alguon =
A

compreondosso o idonl socinliste »ponas como áigunldado oconomica, =

sora igusldado política ou ospiritual; ou quo so pudosso construir u-

na sociadado socinlist” onde fosso abolida n propriodado privada pos

lo progo da porda do dircito do OXprossAad

O diroito comun do voto não nascou con, o homom, nen

oxistiu nos passados roginos, mesmo no burguos-liboral. Dove o trrba

  



 

 

lhismo vor, sob o ponto de vista histórico, n diroito do voto cono =
gua sua conquista, para o qual vertou sou sanguo o con o mosmo 8901

ads con
ficio tora clo quo atingir o idonl do libordrdo do ponsrmonto (ncs--
tes duss palevres incluom-so todos os aspoctos de ação do ospírito -
humano),

á historia nño conhoco muito do libordado ponssmonto,

aposar de tor o homem ofrontado muitas guorras pars leangá-la. Qua

so não houve, no nundo, nonhum grando movimento quo deixasso do bate

lhar pola libordado ão ponsamonto, NÃo ‎מס poroi, agora, * disserter

sóbro as religiõos o sun historia: o Cristianismo cm seu onbrião, ?s

porsoguições a quo foi submotido, o aprrccinonto dos profot”rs, servo

de cxomplo,

Assistimos, no entanto, nos últimos scculos da histo

ria da hunínidado graúdos lutas pera que so 0080011850 ‎תא 80

ospiritua), pºra que se nleançasso um grau do pensamonto tal quo 3‎מ-

clusive, contrariasso o sendo do hcuorm comum. Queis os pensadores =

que mais influiram nº propageção do idoirs nos Soculos XVIII o XIX?

Som dúvida foraa os quo criarem uma trrdição 30 fôrga rovolucionázsia

para quo o homom consoguisso a libordade do peasPmento, o para tanto

: A .

dedicaran toda una vida,

Náo mo foram dados a conhocer, na historir humana mo

mentos mais sublimos de desprendimonto a vida, que os tradusidos po=

las frasos: "Assassimastos O hordastos” do profotr Eliru o ‎"אפס ₪0 =

08182017 660 5Êstos momontos são parto do um olo do horoisno

quo, para nós, dovon sor motivo do orgulhos

E eom quo fórcos mescou o socinlismo? Com A fôrça da

- e É 1

luz do sou próprio purgir, com ost” forçe de libordado quo 0 o diroi

to do homom A liberdado, fundamonto básico dos diroitos hunanoss

ho fim da Rovolução Francos”, ouvirem=-so junto 908 =
a .

01200108 ‎עק010018, 838 críticos Às consoquônciss trazides pole =

rovolução: diziam quo nad” mudar”

o os homens continuavam corruptos c NUS.

a à injustiça continuava reinando,  
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Mas, Algo Consoguirr-so, na vordado uma inportento -
conquista; 8 110048880 00 lutar contra ossas ingustiças o a libordes
do do as criticar, Podor=so-ia fazó-lo antos da Rovolução? Absoluta»
monto, nñol Porguntos Nós, da nova Boragñn, sagramos ‎סמ nossos cora»

: 0508 ‎חף 110028880 80 ponsamonto com o nosmo forvor com que o fazian*
\ Os socirlistas de dócrdas 25588088? 2000 8 110020500 0 pd"
modir o grau dos ostagios sociais, a ovolução da cultura 0 ‎תפ con= «=
quistas eocinlistes? Quanta intoligência, perspieacia c hunor difun-
diu a litorstura socialista sóbro a consura! Quantos fulgurantes cs=

oo foram olaborados sobre Gsso tema! Porguntr=so: considgarmos -

nós ainda A liberdade de cxprossão uma valiosa conquista na vida do
horom? Subsistiria som ola a sociodade?

Procuran alguns cologas domonstrar quo ontro nós não

oxisto libordado de oxprossão, Como provas "Davaz" (folha oficiosa =

do governo) roícita, algunasillozos , ártigos que deveriam ser dados a

conhecor. Comenta-so: Tostemunha ôsso feto a nogação da existência =

de liberdade de pensamento? Não gosto de ropotir o lugar comum "npse

sa trabalhadores! mês doduzo o quo deve ponsar o homem no lor ártigos

o livros quo o usam, eunliso o coração o a monte do um dolbga pen vie

vendo entro nós o porgunto: Tom ainda diroito o homom do afirmar o e

Ani Mnarrin? É Glo tão puro como o ora há dozonas do anos no ponsanon

to 80010118%87 Afirmo quo algo modificou-se: om um por canto, cinco

ou com por conto, do qualquor modo, modificou-so, Não pediria do Mus

solini, por oxcmplo, que ostampesso Ol sou jornal um artigo do Matoo

tti, mas porgunto so dovorir Matootti tor sido morto por cruse do ax

tigo,

ninhos palavras tenham um sentido, para =
Quoro quo

em significação, É grendo n difose
quo não mo faça ouvir con 120808 8

ronça ontro um prrtido quo ostabolce

sor açaitas pelos sous monbros o un sistomA

o obrigaçõos quo possam ou não =

político quo afirma não
7 - a 2

—O30 800 90600 000000 00

sor enlar os nanifostantos quo nº contradigons São durs ontidados ab

solutemonte divorsasa.
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O regime que faculta 8 seus grupos a organização de =
sua imprensa .e a inteiro liberdrde de pensamento é um regime em quo
existo libordado do exprossão; som qualquor contostação. Mas, so por=

ventura punir por uma opiniño , 0‎מ60 ostá a liberdado do oxprossão? =

Podo um homom ou a colotividado organizar uma conferôncia o priobir a

E YX" ou "Y" do so manifostar: isso nño significa fáltá do libordado do

Oxprossão; mas, si o rogimo poribe a própria possibilidade do so orga

nizar uma conforôncia, O obvio quo isto deva sor ausência do libordn=
de de omprossño0,.

Confossou=se alguóm quo algo do fato mudou com rospoi

to a ossa libordado, mas a sou sor, 0ss" contingência Y transitoria;
ospera que no futuro possamos roalizar a vordadoixa liberdade oxpros=

são do ponsamonto, E mais: se se pretender esclarecer a o ‎ו
não poderia ser realizado sem revolução e sem ditadurs, é obvio que »

tor-so-ãa que chegar ao dircito do tirar a liberdade do ponsamenta e

dos antagonistas da propria ditadura. Quom sssogura, então, quo ossa

proibição à libordado do cxprossão, por tempo detorminado, treria dos
pois libordado absoluta? Não neredito nosta, possibilidade, pois não

so podera fnzor renascer uma coisa já mortas Não me foi provado qua =

50 ₪000 do procodimento de hoje para amanha. Ainda esporo um fato con

croto quo confirmo osta afirmação,
w

E mais: qual 6 o limito dosto "tempo dotorminado"?

 

. , 2

Significaria "tompo dotorminado o que so passasso ato a roalização -

do socialismo, 8%0 8 8001880 dos chogos om coneodor ‎ה 7

Rosa Luxomburg 042208800, ‎טבמ 762, 8 opinião deale

guns círculos socialistes3 "o principio da libordado 6: Não diga o. -

quo mo agrado, mas o quo agrada a sia" ; |

18588110 diz: "Não so discuto 8 vordado, assim cómo

não so discuto a coluna do fogo quo guiava 0 pora judcu na dosorto.+"
1

Mas, om voz da liberdado do conscióncia, quo 6 cone 700

para o vordadoiro socialista, dão,.ea alguns so8100280הןעמ-80008‏

cinlista, muito maior importância à libordado do conscióncia como un‏
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o

moto, para atingir o fin almojadoy Para Úles a libordado de oxproseño

roprogenta um tromendo porigo, A palavra livro podoria sor un alvo =
contra 0los, podoria fnzor nascor fôrçasquo absolutanonto não dosoe-
jam O homom tom do sorosclarocort à palavra livro O uma virtudo, 0 =

e A

som ola nao ha mundo socialista,ou podo so chogar ao socialismo som =

libordadodo oxprossão?

Lonbraroi um pequeno fato históricos. ontro os argue

montos contra a palavra livre oxisto um afirmando quo a burguosia tom

ampla liberdado do expressão porquo possuo moios para a odição do mui

tos jornais,

O slogan na Rovolução do Outubro ora: "Abolir o no»

nopôlio burguês do impronsa!! Trotsky tinha una opiniao; "Cada grupo

do cidadãos têm a sun tipografia o edita sous pontos do vistas! Mas =

quando Lonin eserovou cen sou loito do foonte un artigo bastanto savo=

ros que abalou a situação doninanto na Russia, só so.0 imprimiu após

grando polémica ontro sua esposa ce o Beau Político, (Alguém até pro

pos que so editasso o artigo on um único oxomplar do "Pravda"y para =

que 50 o mostrasso somente so "volho", Até que ponto chogou a liberda

do do oxprossão do “Trotsky sabomó-lo muito ben),

fatos são dois pontos de vista diforontess ou so =

pretendo a liberdado de conciência proparanto-se para rocobê-la mosmo
‎ל - - AR lo linici 4 fo,
cor solugeos que nso satisfagan ou so fogo de inicio, ao principio do

libordado de concióncias

Não so podo conhocor do antonão qual o último a jul

gar q quom o sacrificado nosta polonicas

 

O valor da vida humana

Analisonos, agora, a gua do norto, ola tenbôm 80 =

liga no ostudo dns idéias socinlistasa

Desdo quando oxisto no mundo A conconção quo vorbo=
,

ra a pona do morto? Si não mo ongano, morro ha 150 anos, Bigarro, un
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.
que eserovou um livro contrário A pena de morto, O

pensamento socialista aboliu a

pensador italiano,

pona capital, funcanontelmonto, en =sous princípios, à bandeira socialista traz ontro 8008 51000108 0 Vas
lor da vida humanas

* No poquono oserito "Pórolas 0800121888" 80 autor de
rabo, traduzido ng 500 anos para o hobraico, sño oncontrados oxeonpeio
nais provórbios, quo alimentam o incontiven, com sua finura o proci==
são, qualquer trabalho subvorsigo. Nosto livro oncontranos um líbelo
contra apena de morto con um ergunonto, na ‎קייל0ע4מ180 ,

"Um roi condenou um horn 8 morto. Dirigiu-so nle -
guén ao reiz - Altoza, podeis fazor o que não fizostois para mudar o
quo fizostois!"

Compreende-se quo tonhamos nossos momentos de rovol
ta contra à pena de morto. Foi editedo no "Mibtfnim", une carta do um
ecologa que exp0c un fato por Cleo prosonciado quando $,una sentenge =
de morte, na prisão de Acco, Se Lêssomos ôsse relato nã Gozenas do am
nos atras, ficarianos táo impressionados que nos abalariamos de alto
e baixo, o dirinnos con certezas "Minhas nãos nisto não estarão!!,

> a a
:Pergunto: Temos nes suficiento segurança em afirmar

-
' 2 3que nao sonos, on parte, cunplicos do carrasco,quo oxocuta seu traba=

lho? Tolstoi escreveu um dia: "Não mo calaroi",

Tompos houvo or quo todo enforcamento abalava o mun
do pensador socialista, que se mobilizava para salvar o revoluciongm
rio, apesar do ter 6lo assassinado sob patrocínio anarquistas Náo soi

80 hoje ainda assimnos comportamose Si, na vordado, é tão cara assim

a vida humana, como podomos assistir com tanta indiforonça a matanças
om massa, dinrinmonto, com ou som "julgamento"! o nos calamos?

1 8 E . É4 Possivolmonto heja ontro nos quomn diga sor isto nom

cossárioses Dovo sabor Glo a manoixa do so safar dos princípios polos

quais serpro lutamos nos Congrossos Internacionais o nas Conforóncias

Socialistas,
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Sinto quo os quo tanto so abalarar: con e pona do =

morto do Saoco-Vanzotti, julgamontoque mantovo o mundo cultural por »
: - -

multos anos om obulição, não tanto so abalarian con a morto do Trotga

kys Qua diforonga há ontro os dois julgamentos, = as duas ponas?

Ponsavam muitos quo os rovimontos trrbrlhistas some
rian, on suas cronças, diversos do outros ‎שאו o quo qualquor «
instixão do vingança toria quo sor intoloravol, Mas, ‎ו ABOrAy quo
osta significação clomnentax quo % o velor da vida hunana, ainda não =
tornou gorpo entro nós, NÃo nos colocarios contra 86 pona do norte, mas,

obnvonhanos, a vida do homon fica dofinitivamonto implicoia, A oxocue

qão da :pona nada mais podo desfáor,
+

x > -

Alguon lonbrou-so dn "goração do 80802%0", 7 0888 =
geração,un simbolo 01888100 na Historia, É axionático, nas a verdado

é quo todo movinonto vê à sua geração como una geração Co passagony, 9

la 2‎כע0%8מ00 gonpro mais do que no moronto possuo, Do fato, o amanha +

traz sempro o desconhecido, o inesperados a Historia até agora não os

elaroceu se a sogunda ou a torcoira goragáo ton nais voluntariodade =

que 2 primoira, Mas o icdcal da primeira goragño - a do passagon - Cem

transforir suns osperanças pera a segundas

Mas, pergunte-sot Como aleangar a sogunda goração?

Se, porventura, 10180850 oxtorninar tôda una goraçãos a gora

go do deserto, para alcangar sua finalidado, » do conduzir os hobrous

do Egito à torxn do Isracl, quor ontraris ou Canas? O feto do Dous “e

tor castigado os judous no dosorto não dove ser motivo do polémicas,

Bo agiu justa ou injustanontor..+

. y - . ,

En linhas corais, à oxplicação soguinto não é nova

o não foraos socínlistas quo A invontararis tanbóm a Inquisição pros
BAVA O amor, sob 8 alogação do quo o pocador torir, no futuro, na ‎סט=

tra vida, do sofrer polas suAs malvorsaçõos, nas, com a ajuda do, "fos

Bo sagrado", sun Alma so purificaria o sous pecados so Apagariama

O raciocínio do ‎גסמסמ ô sinuoso; fino o porspicasz,,

oncontra muitas vozos oxtrenhos esmimios pare Aprovar suas maldadose  
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Afirmanos quo partidos há quo rosolvomn problomas Ue
niversais con o oxtormínio da ospócio humena, ou molhor, parte da 09»
0 huriana , Un dos cabocas. da rovolução russa, um Ra disso
"Para extirparsso radicalmonto a tirania, na Russia, é nocossário ll
so oxtormino tódes os majoros de 85 ‎המספ,"85%0גסמסמ dou sua vids A

cauxa e doixou soguidorose 2080%0 dito ‎עאל600ע68%ע8מ0 838 dúvido
quo omtojamos longo dale, Na foima vulgar desorita não poderemos nos
ântoirar bon, mas osta idóta, som dúvida, tom bastanto acoitação em e
nosso proprso ponsamantos

A rovolugio, disso Marx, vai rovolar monos dorrama=
monto do sanguo, monos vímpanças o exucldados, numa modida quo ‎מ
docerã o prolotarinde satiaitata o comunista, O programa do Spartrousy

‎וו nos tompos de Boga kuxomburg, dizias "A revolução prolotária -
não nocossita nonhuma forum de torror para atingir sua mota? ola odeia
so onoja, do qualquar tipo do assassinatos"

Estas oram as idóias do ponsamonto socinlista não só-
do há 60 anos atrás, ma mosmo de hA 20 anos, porón, para rovolar a +
-montira encoborte atras dossos grendos problemas, trago à tona dois »
grendos fatos hástóricos; Nos tompos do Czar, algumas dezonas do prom

sos políticos, que tinham sido doportados junto nos solvagons Yakutinse
robolaram-so egntra O rogimo que os onsaggerou, Sabiam Gios o fim quo

os aguardava o mesmo assim não so enlagnito

Tóda e Russia domjtave, Estava muda, Ningudm pros

tostavas Ú partido óstava como mortog ‎עת prociso sacudir a Rússia, =

mesmo com o snorifício do sou próprio ‎עחמוגס,תסגט6830 0 00

Sabiam os socialistas muito ‎ססמ008תאפ toríam com isso nonhuma, vantas

goms Muítos dosroboldos foram mortos ou aSadjados, Entro os mortos fiw

gurava Dohon Boronstoin, qua so ongontrava na Sibórin com sua mulhor o

fílho quo lá nescora, Croscou o fádho dp Gahon, caninhando pola mostra

trilha do poí, lutou polo socislismo e poda libordados Como soy pad, »

foz parto do partádo SR o morroWa7 assassinado polos bolchovim-=

105%  



O SIONISMOSOCIALISTA

.
‎ף‎א<בוב-+,2-ה. O sionismo socialista nao e uma conbinaçao mecanica

le Cuas avrasí sioní Lalá ‎ה 1
as palavras: sionisno o socialismo, Tao pouco é una combinação

riificinl dois pri 4 1 3 i
a AL entre dois principios inoompativeis, Os que pensan assimy
demonstrar: nao conpreenderer, a índole espiritual e ideolózien do sio

nismo socirlistasurgiu num tempo en que existia ja o socialismo ju-
1 ‎ו A 8 2 : . + ‎ב :deu, quer dizor, quando alón dos socislistas individuais do descen=e
A . ‎י a . \ ‎יש “ :dencia judia, que levram a palavra o a predica socialista entro os =
4 . +1 .+1Povos, existia ja o "Bune" que ora una organização socialista clara”

mento judias

- "
Porom o "Bund" aprondou do sous mostros & doutrina

80018118%8 0 a transmitiu, tel quel a rocobon, ao obroiro judeu, som
8

ter a força moral de osclarocor q dostino do obroiro judou quo está

vinculado ao destino do sou povos

O sionismo socialista voio A luz, combatondo tanto

ao sionismo como no socialismo oxistontes O movimonto nascou con a =

_concióncia ãa incompatibilidado roinanto entro a oxistôncia judia o

| O mundo ospiritual dos movimontos om voga: do sionismo "zoral" (o ==
To mm Y 4 - 4 -

nad oporário) o do socialismo coral om sua nanifostação judia (o = >

Bund),

Sirkin viu o sionismo gorsl, com suas frasos altisos
‎א z

nantes, quo sc confornava com as sd dadivas que rocolhia, e que,

esemonto, apoiava as fórças roacionárias, o convencoueso do que «

ésto siontsmo é incapaz de lover a cabo uma grande colénização popular

(nom ousava ponsar on sonelhante coisa) o como a realidade cstava co»

vendo um abismo ontro " iácio sionista c 25 necossidados vitais do po 
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& “4 $ 4Do outra parto viu Sirkin, tembôn, o "Bund", ropo=
tir frases marxistas sor buscar uma baso criadora para 0 povo, uma
₪ d aba A A onti8 trabalho que 80271880 0 sustontaculo £ cultura nutonticas

e à liberdade nacional. O Buni ostava longo do conproonior quo O os

porário judou não sorá virtusimanto rodimido son a rodongáo do povo

80 80% 08%800

O sionismo socialista, nescou como wm dos movimons=-

tos mais rovolucionários dosta goragño. Élo levantou sua críticas »

não somente contra o rogimo czarista, contra A 8 scercta 0 98

cabogas da comunidado judia, sonão rofútou, tambor, verdados quo or

ram indiscutivois no mundo socialista, Tovo a audácia de ponsar iné

dopondentomonto o por sua propria contas Esta foi uma de suas proems -

zas maioros numa dpoca on quo a maioria dos intolocetusis socialisse

tas judous acoitarem, incondicionalmnonto, a doutrina socialista, «s

tal qual ostava proparada, satisfizorameso com os onsinamontos do

Erfurth (a localidade ondo so cilobxou o congrossa do Partido Sociw

al Domocrata Alonão, no ano de 1891, no qual so Acoitou o programa

do partido) o alimontaram-so con Gonobra (a 010800 suiga ondo so la

primiu a litoratura ilogel da social domocracia russa)» náo ousando

colocar om aúvida sequor us ponto da doutrima do seus mostros,- quo

acoitarar como uma lol irrofutávol, atrovou o sionismo socialista =

rovishr desdo o srincípio as mais saúútificadas o canonisadas 0

nas.

Da mosma menoiya como o homom do cióncia so vô ‎ל

grdo a rovisar todo 0 0 nótodo, se um poquono dotalho não concorda«

con o sistema aplicado, assi viu-se nocessitado0 sionismo socialis.

ta do rovisar As concepções gorais da doutrina socialista, fronto ao

pequeno dotalho + a dolorosa questão judia, que não ontontrou explie

cação B solução na nengionada doutrina,

Os homens da primeira goragño sionisto socialista >

sontirenm, profundanento, a dor do Isrrcl, Shouoe porsuadidos ma

que os conceitos habitueis não aenbavam, com A questao judia e que, a,

rocoita goral não ora capaz do romodiar 0 singular padocimonto judoue 
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Êlos foram imoi ¡OS primeiros quo dingnosticaram o problema judou na nocos”

sidade de assogurar a existôncin dos massas judias mediante o %2808=-

lho, 0, com sou olhar agudo, prognosticaram ‎ףטסה 402200808 600 0

Aoutorgamonto do dircitos civis, 0 a derrubada do guotto,
= aspirsgao comum da poquona burguosia c dos socialistas judous, não

curariam o povo do seu nomadismo o insoguranca. E já quo não há porvg

nir soguro para o trabalhador judou na diaspora, não tom, por consom=

quôncia, nonhum porvonir o socirlisno galútico,E

O sionismo socinlista combateu com fúria o ironia a tri-=

vialidado o pobroza do ospírito do socialismo judou no galut, dosmas=

carou sua covardia intolcchual o soyospírito ão oseravidao dentro do

mundo rovolucionório,

Graças á sua constanto vigilância o crítica sorona da vie

de judia c sou dostino, o sionismo socidlista ostondcu sous horizon=-
> -

tos tambor om torronos nao judous.

Por aquolos tompos, om princípios do sóculo XX, levava ¿e

“ainda o socialismo uma vida idílica, vivia om calma oc spus ponsanenma

tos so distinguian, tanbôm, pola suficiôncin o otimismo, A tática 350%

cialista foi guiada por "discípulos votoranos!! c corria om caminhos =

profixados. O intoloctual judou acoitou sor modificagóos os onsinamon

tos ditados nas oscolas do Karl Eautsky o Jorgo Plochanov¿ da mosma «

mnancira como a poquona aldoia, acoita som discussõos A moda quo vom «

da cidade, Em Paris, vivo o "logislador da moda” o sou ditamo 6 8001=

to incondicionalmonto» ‎ממס na vida ospiritual há muitos que não fa

zom nada son a próvia indicação do "costuroiro parisionso? o os que =

têm a nudácia do rovolar-so contr? a moda ospiritual reinante, são con

810028008 por Glos sores toxtranhos", anormaise

Nossa 008 nyito houvo que trabalhar dentro do si proee

prio o sionismo socialista, Os filhos xobeldos, Os quo vioran som tom

sido chamados, Sirkins Jitlosky, Borochov o sous companhoirosy, ‏==
עסמ

Eormularam nos chofos socialistas sous pontos do vista, mais ou monos

nos soguintes tormo

do quo há nuitas coisa

2 » 4

s: "Já quo não conprondois nossa quostão, & sinal
. $ ‎ל

s ainda não osclnrooidas por vôs"s 
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É Partindo desde seu ponto do arranque úogativo pera a as
similação, para a emancipação no Galut, seguiu o ponsanonto sionista
socialista o caminho iniciado, colocando em. J4lzemonto outrés velos
ros pánonázados do socialismo intornsciomal, As 186188 domínantos no
mundo socialista roforontos so nacionalismo c nos movimentos naciona
Abs A estao agraria, aos problemas do pequeno camponos, à 00000298"
ção, A migração dos povos c à aolonkzação do torras novas, assir =
mosmo ao lado da pouca comprocnaãdo da função vanguardisto, quo devo
dosonponhar o operário socialista o o dosententinonto do valor da =»
roslizacáo individual, formara suficionto matoriad moditatávo pere
o pensamento sionista socinlistas quo ostado om vias do abrir caniem
nhos novos o proprios ‎סמ5סג 4%

Éste cra o aspocto demovizgito on sus dias primavorásp

enquanto possuia suficionto vigor pora gevogar com suas proprias 3

gas, através dos escombros do enbBonto gifútico para a costa da rom

-dengño, Porón muitos do sous nilftantos ffearam dostrogados no choca

Toti=so contra ponhascosa À ruitoso A raléz parto 88 5008 860208 0 a

discípulos, faltava alonto para guardar 8 1100118860 ‎"ה%6 0 11281",

faltavam-lhos fôrças para soguir o 12101880 caninho históriço. Não =

tivorar suficionto valontia para continuag ponsande do forria indopon

donto, e cumprir na propria cárno as tarefas rovolúcionarias, quja à.

ddin impulsionou=os no princípio do caninho. Cagsaran=so« Fingizonto,

eurvaran=so, do novo, anto og ditamos do Palfainta parisionso"y o ig

gáslador das corrontos ospiritualsa

É gorto qua, tanbón 6sso legislador, Ora om sou aspocto,

individual, ora or sua manifostagão colotáva nño eya sorpro invicto,

mais do usa, voz procipitaram-mo de cunmo no abismog mas 9 trone nunca

ficou vazio, No pior dos casos, substituiran-no pop outro, É costumo

“do "alfaitto parisiontso”, enquanto ocupa,o posto mais alto, ‎טצ18%ש

dominação absoluta, pois ero=se infalívol, E quel so atrevorá contrg *=

dizó=lo? Sonmento poucos, os mis nudazos tivorar a coragon do "dese

viat=so" e ronunciar ao roconhocinento 0282, 2 gragas a Ostos aulas

zos podorios, hojo, soguir os comimhos tragndos por ólos, 
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Duvido que nosso movimento, no país, tivosso feito
o que foz no nao o houvessem antecipado as báscas tomorarias dos »

: y A : .
E . .plonciros da idéia sionista socialista om sous primoiros dias do «

luta o realização,

Desdo os dias de Moisos 1088 86608 100208 800,
mularam-se ricos esudais de conteudo ospiritual om nosso moviriontos
É so esta horança so trensujtisso À nova goração 10102 081%6880-=
mos muitos sacrifícios vãos

 



UNIDADE

4 aspiração para a unidrdo 0 organização obroira =
provon da união obraira na vida, a yordadeiras concreta união obzei.
ro, quo Se acha na naturoza do tudo, Na vida, na verdado da vida, .
ou sua sua dor, sue 0208080, sous sofrimentos, 0 800 08%10010, 80=-
mos um todos o operario judou no país, Tudo quanto vivemos aqui, as

condições do vida, o trabalho, a Haganã, onfornidades ce convalecimon
to, dobilidados o horoismo, tudo uno o idontifica na dura luta, dim
rigo nossos alharos an único idoal Íntogro, conduz om tódas partos >

808 mosnos, fatos polos mosmos carinhos; tudo ¿sto faz dê nós um tos

do no país,

Aposar disto não cessam do havor disputós suporfici

ais, de Índolo orgenizacional; afastamonto o SOparaçãOs En lugar de

superar as disputas, so *s conserva com fidoliásdo o abnegação coro

às rolíquias axcaicas. Para quo? Quo sentido tom una cisão obroira?

Acaso nos separam divisdos orgánicas?

De nossos palsos de origon, da casa paterna, trouxo

088 distinçõos! diforontos modos do falar, disposições tradi

. 24
clonais a critorios do

qual filhos de "tribus inimigas!!, "eada um om sou acanpamonto o an

Frrcionados e distanciados so oncontrarma ;*

avalinçõos sogundo un estilo determinado, mms

amparo do sua bandeira",
: : Pp

aqui os chalutzim quando vioxam e construirán cada um o sou circulo»

Acaso nño ostá dudo isto antiquado o rologado pola vida? 0 ar do =

país e a atmosfora do trobalho nos satursram, 0 trabelho o as doros
, %

da vida nos forjaramn, o idioma hebrrico so rovolou ante nos o nos =
4 ,

‎ייּמתכ ronagcimonto nos cubriagone Único é o am
Pe ,

o Unica a dor, Poron, nos, =mor o único 6 o ódio, única a amargur”

rosguardando disposiçãos primitivas, pormanoconos afastados o inf,

E0S4  
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am an 7 ,O pais nao fez distinção entao nos, e nei o fizeram su

as nados a bala do inimigo, a pobreza c a misória; tão pu
co as ‎ו do inimigo, nom a burla do satisfoitos fizoran
distinção ontro nós, O quo nos dividiu foi a frascológia, A idola
latria das palavras,

Juntos estivemos cm guerda, juntos vaganos buscando

trabalho, porarbulamos de colônia em colônias ostivomos om hospis

tais, suportemos a carga da "Suchra" ( trabalho forçado quo o gos

yórno turco impôs ños habitantos artzisraolitas na ¿poen da prie-

moira guerra mundial, Às condições do trabalho ‎העהמ inhunanas, 0

proletariado sofrou grandomonto por ostra rogulamontação, e muitos

norrernm no trabalho), jJuntosgmobilizamo-nos voluntirinmonto son

abandonar nossa posiçãos E sc os antigos debatos, há ruito tempo

osgotndos, ostão sendo osquecidos, aparcco A tradição antiga o on

sina À ctorniardo des gorgãõos t quem foi o primcira A quem eor-

a,a primazia, quen pecou cm alguna oportunidado e querta

vo RR“fo E osta tradição vai criando ctiquetas

Construinos juntos a vida do kvutzA no pais, que não 8

construção económica, nor uia onprêsa social na acepção vulgar da

palavras Dopositanos a seiva de nossa juventudo nostos ladrilhos

dos quais so construirá unn futura estrutura do trabalho, Juntos

caimos o tropoçanos, nos leventamos e proseguinos nosta tarcía y

Porque nosso ser o pxigo, o não por inposição oxterior, por orden

ou toórin do = ‎וגל. Toda a enpacidade de exiação 300181 ‎ףגס

ta cn nós, A canalizanos para fsto trabalho; assim manifestrmos

nossa vordndeira o básica intogragáo orgánica ao movimento 00‎ע01=

ro; não con declar=g50s senão con a ronlização do nossas nãos, E

é aqui que aparocon cfreulos, que se arrogan 0 distintivo do sos

( ( -

cinlismo , considerando+aos restantos moros círeulos son dencui

תשס0800014109.:
= ‎ה

> “Juntos contruinmos a futura cultura 60281081

Mobilizando nossrs Cóbois forças, são criadas basos de uni nova 
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Sreturo hebraica, quo so nutre do nenancial do nogs
‎רחו 4 1 du ‎שב tro] 1h y : 1 hs A + 1 10200040 do novo ishuva 4 lingua hobrrica

> 6% 33 o povo, aderem no idioma novos honemmy son edu-

E E y . ada ‎Crueבו,דר nca conascinonto «os valores de cultura hebraica. Y 53850, 0
- Pan,

1 8 >3 Lor Sy quo custen a08 novos c antigos osfórgos

igor 23 " sabotudo ', Aposar du tudo, se Bras

-/ cs sentes o nós fazemos eoneessoesa

so os limitos e anu"  inicoy fi

ubrosy) colocem=so lotreiros o ostaboleco=so 0007261108 86=

  

  

  

     

  

 

 

bwe bons cspiritucis o espiraçoõus vitais. Como 80 26880 20881701 8

nôs, filhos do idêntica 200110000 o igual 0210000 turmos diforontus

% 0000100008 08 ego ss E soy on roclidedo, não oxige

6 s 2 nocessidad espocicis nas corrontes, procura-so O

» no conceito de correntes, de 0800128, medides o tonpu=

: ‎יב ; lisposições ospirituris, convertondo-os om propriodsdo do

- | dotormâncdo grupo soeisl. Um ostranho não poto, de ngnhun modo, tor

₪ portioipogio nolos. Og que cetão encarregados desta divisão de soci

. sabon oxotemento quen sento nostnlgia de pátrio o & engústia

do povos, quen ton vontado de criar, quen ten una 0080162010 socicly

o quon ton sontimentos do rovolto. às macas choias ropartemn 28 por»

tg çõos abundontos entro oquolos quo, sogundo sua opinião, e morvceny

o Dos denais, à nolorias, lhos atiram 08 08808.

8US todos, da comunidade, em nome daso y vida

para algo pirodestinado o sagrado

 

  

  

  

3 > 4 ‎וגוב

mbuto ppra ólo. isso 88 dononina socialismo ou nocionalisroe

1 boss iscutu-sa qu nortanto oa quom corrospondo a

5 000 86 1 loros jutous do país

; on palevrorlo ) oxistisso son socialismo ou so-

: Am bisrio ‎ב ncotonelivao. Coro so honvora obroiros cujo sionismo

bl 0 ração, ou obreiros cujas roovindicações

2 BR riu ‎במה oxbronhas não vinculdos à constrmação   
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* VE uno idéia contral, uma ag
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Yo cevitamos, quo vordadoixar

 

nto, 0218%0 algo, absolu-8
+ A > +

0 | Dancira do atril PER ANE a aneira dc atributos divinos, signos sagrados, quo portoncen a

oste ou aquela casta, o que 8 . 4
ste ‎סט aquela casta, o que ¿ que rosta a maiorin dos outros quo não
sfmutan dóstos Emi 7 a :
disfruten dóstos atributos? caso o cutdado dôstos valores positivos

 

0 0 0 sópiratismo? Acaso ‎ם 0210080 800181 60 todo o

 

cono “s con suas

 

O sucos possibilidades, con seus

êxitos o 120008808 nãv portunce a todos os obruiros? Tom sentido sub

l1vicir a riqueze do todos on enprósas poquonas, osplritucinonto po-

2 quo rosguardem sua horança, om lugar Co

 

a una unidade do vida, a uma revitolização das forças, à uma

influência mútua, poro o ação grandiosa o urgents?

Donmasiado clovado 6 o imposto que pagamos e tomos p2go

ca nossos pobros lugoros cspiritucis, 2 tradição livresca cujo con-

suplantado por nosso vido há muito tenpo.

 

do Erctz 182001 e a colocavam na cabeceira

de seus sópulcros, o nós, chegados ao pnís, unchemos nossos bolsos

con terra gelútica e recobrimos com cla o solo do nosss vida. A dizor

 

3, tonbón 211, no velho lugar, tomos sido talhados dz mosma

e tenbón ¡ud fomosoa o dosfuitos porque nos falta"

6 verdadeira9 10638 e 220 que nos dou

 

Isracl, Devemos0 nº poparação de nosso único trabalho

ransmitindo=a como os chassidim o mitnegdin om horanga porpótua «€

So houvosso polo menosy en nosse vida um espaço livro
a

para o choguo de opinidos o tendoncios, parc. o conflito du idóias

o fatos, ontío coleriamos e acciteriamos os espinhos € A TOS.

causo às soparações que uma cuguoie
.

o quo não 0%18%6. Enquento todos cs-

há quem busque uma sopera ão o excre
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O foto 1 sã SMA 6 . a
O foto om si, do que se oncontran divisdos orgonizecio-

Endar PAR A aq eזר‏

fundamento do diforonciação vital, 6 uma fonte do pena o‏

 

as md SA .‎23וגוה Un partido que não ton un conteúdo ideológico próprio,

há de dogradar-se 6 0 onverter=se en uma caomerilha de corroligioná-

rios, cujo posição frente às idéias, à litoraturea, ainda à poosia,

deixa de ser libcrtedoro o frutifora. à fidolidado partidário, con-

dua 2 que, tambén, nestes terrunos conocen a imporar os concoitos

do mou c tou. Cade nova açao

  

jnsomento chcermn-so com a intorro=

SO - 1Sc obsorvarmos os diversas rixas quo nos corrosn todos

 

lojas 0 Gisputas quo sacuden nossa vide e nos armui-

nan, e se noditessomos sóbro scu sentido ec contcúdo cnpalideceria-

mos. Desdo quo faltou uma idéia o um conteúdo diforoento, cada 0

ju maldade do um intrigonto provocava uma tormunta c amargíva nossa

Acvids, nos coloesva em ridículo. E tudo, entendo-so '" om nome do céu,

- -
jas e disputas, de um choque de "concepgoss do mundo".

As eloaigocs do comité obriro ne coleniz convortism=ec om objotos

J

Os molhores honmens do partido choravem junto conosco 0

romédio par. isto. Ató havia quon

 

dissesso:z Un so lovante de ruina do outro.

Pode-se cxprossar, cecso, con palavras a nscossidade os

pecial do mobilizar tôdos nossas forços? B nós, que f.zemos?

Quon se condocrá por nós? Quen vé o ridiculo do nossa

situação? Perccono-nos co menino que cstá brincando de cavelo, o não

0 doixcré do sô-lo. Obssrvci e vês as
losamarror=so porque senao

so vao criondo diârianento, nos unc. Nosso ronas

cimonto necional, a libertação do trabalho, o roncscimonto do nossa

Tudo o quo roloção con a libertaç:

 

lingua, tudo isto nos unifica.

sonara? São os restos do gelut quo nos sópa=sopera? Sad

2 4 0 chelutziut o fundanonto comum pare todos nó189 Pê

mn nois forto; cono pare quem 0 proclama mo

 

ra aquolos que o proclar

o 5 1

o nocional daquelos quo se ב0151‏0
nos? 20080 o conteúdo humanos, social e nacio 1 s quo ‏8  
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trogaram 20 pov

Oy 20 sorvigo voluntário do Chalutg, n£o é comun 8
Rs ,

odo movinonto obroiro? Não / -5 1 unto obroiro? N3o nos novony nao atuan em nós as mosnas

 

espiro sooclais? Não sas nenan .1 1s? Nao sao acuso uma perto ‎ט001%01םס880 trabolh

sojon quois foren nossos ג
מ tr

‏ 5 mn
‏

y‏ Afirmo=se os ostilos são 011020‎מ=ו

tos, os ánimos sño distintos. cyi -
, 28 so distintos, cxiston diforontos pocularioinãos quo

dovom cultivar=so, 6 do nonhם‎ cultivar=so, o de nonhun noto soron onulecos, Dous nos livroSo

lovantar 2 mão contra élos. 40080 8 nos suprinir as pocus

inriodedos? Quoronos 21 7 5 : 2
110210000089 Queremos anular sônente o n 0 o dosvalorizeção

 

do y a alde un pelo outro, Assim, abrironos o cominibvara ₪ 141bordado do

a

pero Gone  ו

 

cxistonto.

 

ומהוא145. om que cxisto20880016021012816,םה‏Tudo o quo‏

Y 4 1 1 antro‏50ontroםס6הטבההצב‏+ nôs (sc é que existo) soborá abrir cominho o trabalhar dontro‏

] ‎ו ominde 5 bao pru as a . , A 4lo oporericdo unido, lutará ‎סעםגהפ 00200%0218%1008 o oxistôncias

Porén 20250 jeulinricdedos e estilos próprios, novos

 

corcos? Nao som o divisão cnrunto do sontido? Existo,

 no país, uno orgenizeção do obreiros quo não tovo ₪ 802%0 60 cobrir

so so) 2s asas redontoras de um portido, 20080 diminuiu por isso

sou carétor ospocífico, o monosprescu-se por isto sou conteúdo?

501 
Nño eroicm, cemnaradas, quo porsonalicado e crias

mel, valoros nacionais o socialismo, são propriedado de um parti-

io. Todo aquolo quo von para vivor segundo Clos, dedicando-lhe a vi

as A
:y adquire un direito de propricdedo 8000 ôstus veloros,

 

  Por: una criação neacion2l de importancia ó nocessfio um

, &r pare rospiror o libordido

 

srendo alcanecy uma grando multida

86 movimento. O movimontc obrsiro judou poto o aguardo numerosas

tôrços, (rendos om quentidado O quolidade quo a conduzam para uno

« Quando surgiram

 

fronte onplo o transformo sous gonhso em roclidade

5 virão todos atéa o estos forças se con=
entro nós estos ?

odos ‎תפבופס-מ08 a diferonciar on-o de nós todos.

 

segredo, entro à vide diário do obroiro que‏
כ

ence a todos 86 0 "atorno" que portoneo 208 parti-

 

dito, de umo VU2y aspiramos á santidado do todo
Bcjz-nos

'

Dizcn que a unificação é um sonho.
clovação 0 superação de todos.a

E

1 ‎הב emroximemos doste sonho. Blo focun

Porém já foz vários anos quo nos cproximar
2 n

trebolho, dou-nos O von nustos últimos anos.

ל
dou sompreo nosso

‎הגו
QU) NOS IMPED!: DL

  

    
  

  



 

POOR ORGINAL

UNIFIO!  

 

devoreré ser construida a unidedo organizacional

   

9 sbroirss orptodjara Cie pa 5 a . 4
. ‎כעסב08העל21820011%08 ? Sóbro ₪ unidado quo impera ne vida, E,
pol a =

mtos do tudo, nho levar em conta os 8 006 roforonte

fi ₪ ₪ o? 0 ‎מ ) o 5 < ₪ O 4
1 ( 7 a = cxoninonos o credo, as convicções sôbre

 

38 queis se jura O conjura =) so pode roclizar um bom trabalho

A adr lá Ea USAR ‎ו . 1sionista ontos do firmnor um programe cunhado de nscionalismo ou que

segundo uma fórmul: detorninadea? Acaso não vivo o 680120 בס‏0

 

quo é, antos de haver accito tuorias acórca de matós

 

ria o do ospírito, sôbro os fatorvs históricos o as leis do evolum

tonpo, por acaso, do despejar a 0210080 60 6080108 0 livrá

constmui-lo sôbro simnyplicidado, sôbro unidado do

   

e ação? O tona é volho e gimples, po

imperan as concepções sôvro ¿guy s orgenizaci-
 

mais e socicis como sutis seres cscolésticos, quo lutam o so deba-

 nte, Aderir 2 nós treigociramente e nao queren aban-

 

ten + ntinuens

  rus do sionismo socialista nao unton Jróm os cri:

 

sou sitio. P

 

A
sinples, sócas e "nocánicas",

 

dorm assim sous desígnios. Com fra

a erconstruções mas pera a vonteco

 

os gonicis crquitetos levantar

2. 08 p  procurarem ali a alma 0 nño ncharane  ;squiso 

vatotica 0 ne»וםסמוגמה0001020000‏

 

asO progreme de Basiléiz nio cont

o. Cortas palrvzas  mo + necionsl

 

o profundo sôbre judai  nkuma op
¿scrovur sionistas ospiri-

 

mois profundos, ncis sentimuntais ‎וגס

la culture histórica o prudicadoros « ‎טס

"Un prog

 

tusds, os porte

Cha

comocavan e criticavemn homens do pensamento clovo

por. todos 10001"

 

mt echaron aí sou luger edequado.
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Unה1 pobre corpo sem ala, Porem, justanento, osta construgeo nao ori‏

¿inal fortificou o ¿rando movinonto para fornsr a "alma judia".

- ‎א é \

E o genio do movimento obreiro, Cerlos Marx, quando chor

gou a unir obroiros do todo o mundo, não se proncupou com ₪008 0

1 ão 1 0 ‎ו : / as
toorias o não ponsou conpronotor ninjuon com opinioos quo 010 ‎ה0ע0=

+ $. -

ditava as únicas neortadas, sonão quo so conformou om erinr UA sin

plos unificagño, una unidado garal o vital do trabalho comun quo con

duza a un interemmbio do ponsanento o admita sous linitos, tóla clas

so do obinidos ( estatutos da primoira intornacional ) o tudo isto

na firio cronga do quo A ovolugáo espiritual da classo ‎סטעה1ע |%

tanto do ativiando comum o do trato nútuos 00 à soguro A nota

imoração poxa in
ansinda. As diversas provas que se fizoran oil nossas

3 1 1
4 2 4 1 4 1

culcar nºs nmovinentos socials voriades obrigatorins, toorias roligi»

so não conduziram, finalmonto, 8as Cas Pus

osas, filosoficas, ou eticas, 0

. -
:

- , : 2

eriagao do uma nova rotina, uma espoculnças oscalastión, wm oscra -

cao
ho

: .

vidao das montos, uma € nyolagÃão dos ponsanentos, ul cloricalisro 19

dorno ?
, 2 .

.

oh1 Grando 6 a força libertriora que re 018‎ןגהפ 1015 da

.
4

. : :

vida o da naturoza; grande c o valor 30 daymicisrno ou marxismo, *como

,
- .

‎יל

bússolas do pensamento humano ano sómento para o gonio que 88 2070==

: 2
:

- ,

lou o iluninou com olas A obscuridade do mundo, sondo, tambem, Dara
₪ , % ,

o honon corn que as concobo ¿ragas PO trabalho da propria montes! PO

2 ‎וה bn 2

rón costos principios, quando sao acoitos como pontos do fo, quando

so convortom on nandanentos ostebilizados, vanais, quo não aduiten/
4 .

crítica, pordor todo sou contnúdo libertador o convorten-so por Sua

voz om una idolatria, una fonto fanatismo obtuso, um froio, uma sex=

vidão, E as doutrinas do coração que brotan de una vida espiritual

tonsa, do una renovação emmstanto 0 do wa fluir incossantos, acaso

nossos olhos na banalidado do wua vida sociada

a »
-

‎כחעמ 5088 0gen

. . ,

obnixar a loi Ao paragrafo, À

não se convortoran a

,
a anvolhocida, un moldo

‎ב ed
o 6 rito facil r

Por cort

londa conta acórca da benção do uma santo quo transforma aroia ou
-

+ : antidne a maldição da vulgaridad

pó do ouro, Nro nos conta. * ranlidaco O 7 ES ba $
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que transforma o ouro da criação genial no607

Todo movimento obreiro necessite Lib2020880 60608
o do 10018 para o indivíduo, como alimonto para a libertadora vonta
do do trabalho, Tomo-so a Busônica do um ponsamonto contral, do uns
Alma do movimentoMiotnvol quoror=so achar um movimento vivo no
ponto matonático de sua definioSÃO So so rounissom todos os srbios
do munto quo mânipulan a conscióncia o falon definições, não podoxi
an criar nonhuna célula viva quê hão so possa criar com poderos ine
bathos, com atitudos da vontado, con a soivm da naturoza, Para quo

- buscar tão longo a alma do0 ‎סמ prograris escritos, quando
so oneontra tán porto do tados nós, na união viva, na unidado cone
erota, À mosma quo se lovanta do manhã o vai trabalhar, Nossa vida
se nutro do ponsamontos, lova on si pensamontos o iddias, porón 6
80 doixa atrapalhar por 6los. É a força intorna quo crio a luz, Quoa vida soja intonsa, o da vida do, trabalho surzirá a alma, o ospiri5,to oculto da vida quo ntua on nes,

Unificação não significa convortor-nos à todos on. una nos
. ei ae 1 : A -ma Coisa, convorter=nos a uma ideia relizicsa ou socialista, Tño

Pouco aspira sor um partido,

No contro do intorósso do partido ostã, nossa ÓDOCA, nas
piração Ao podor politico, procedo ao oxXAj¿oro das vitórias"politg

cas” o do mocanisr. partidario quo trasporta o contro do trabalho o
criação da rua, Ga vida, da fórga individual o sua responsabilidedo
80 "contro", ao dirigonto, a resolução parlanentória, No movimento
obroiro om Erotz Israol, na construgáo-do povo, o trabalho politico,

, 1 : : Epor mais inportanto que sojm» não 0 8 baso do novirmontos 0 movimento

aspira criar a vida multiformo on tado o sou aleanco, Esta orcanizas

ção da vida diária do ‎םהבסמ de trabalho cm cholutziut vormazento o
4 s foro d aña iyOm una atividado possdal o incossanto. Rovolar »s forgas do cafa in

A ra? tividuoרנס‏20 o erinr »s contiçãos requoritos polns fórcas do trabalho,‏
4 A 1 Aé o, princisal ou nossa situação t conquistar a vida o cria-=la coda

soepoe ncinis dovon crzanizar o saMia, Esta 0 n atividado quo ns firças sociais doven organizar 0 5
cundar, 



tos‏SSוסב o nc

devo cmnpobrecor,

do 0000610030

6 influône

criação

Queremos

um

soti

pov

trebalho, e

cundos. 4 espira

By

quo viver

cutorida

₪

pan espital

breiros, uno.

ven

con a

PERICO,

‎פסירתה

velorus visíveis

futura que não n
.
trabalho socicl

189

trabalho não

culturais

sto

21 com

braos

nacio

conficngs Y

POOR ORGINAL

éxclui o político c tão
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scusסינחס‏ defci

nac
mode
pode
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Tonunciar "+ Porém a política

nosso 8 A ‎ות
Ga so (esa configurac de nossa2s ativi

o ‎ל intorne nesma

to128, constentonente, una 60-90cloven

social.

Tatod

comnidodo

que so construo comnidade polo unizo| UnC

partido o A obreira pois, sorá cons-no

sfazor sucos neco origir sou futuro, o por-

do

eBy

A mo e a2 uno construcgsao que ongloba t: honmens

2os ventos chuvas fe

gas do proletariado é criar a vida do povo judeu

> uma colectividade obroiros livxes, do iguaCA)

a de seu trebeclho, possuen sou patrimonio, 6 govor=

balho

obrvira são: nocionalização

ade própria seu tral econônia e cultura.

de unidade tor=Ss

₪1 pora criar a 60003 2r empréstinmos 2n0s o-

obroiras o livros que descnvol=

chelutzizne assinala,

2

cultura

1 movinento que

ovito ação 181008 10-voy 6

populer. E como ua
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do trrbolho seus
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contém e fé 8 0
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Não quero comenta a jatéámin 1 4 +ae jue comentar a história bolchevista, nen julger

sua condenação. Apenas quer

 

domonstrer um fato que cponta nossa

reaqa0s 4 literature socialista pormenorizou o cas o protostou con
.8

  tra o morto de m Beronstci a .? Cohen Beronstcin, o poi; agora, en nossos dias, mor=
E : ‎ל - ra E

to o filho, cono mártir, passou o feto son qu-lquer atenção de nos-

so porto, cxplica-se: nico estamos sondo honestos coti nossa consciên

cia.

Posso trazor-lhes un outro cxomplo: nos tempos da Rovo-

lução no ilcnonha fo

 

ma mortos, em curto ospaço de tempo, cinco fa=

moses personsgons. Não se sebo porquo, mos sômontc dcu-se 2 conho-

cor a norte do duos: Roso luxonburg e Kerl Kibkneeht. (3). Entro os

cinco tinh:. sido mortos tenbém, Gustev Landzuor (4). B corto quo

era óleo un anerquisto om scus propósitos, ôlc, con> revolucionário

militanto, procurou solvé-la de sous ôrros, uniu-so so movimento co

gunista cm Munchon e 1á foi clininado. Fóz tudo 2 sou alcance pera

 

oevit.r dorramenento

cit dos também foi morto Hugo Haasuy que>א

Alón do‏

   

deu da direção do Partido Social Denmocratico «Jan
>

 

lutou contra 2

ra fins 0611008. 0

 

guorra c cpoiou 2 mo rçcnento pi

quinto morto foi Lchne, un comunista julou. Nsto foto, que o movi-

escolhonto os
ponto trrbalhista esqueceu ou 80 102 00 6

mértiros en rezao do uno linho polítier, nos demonstre cn queis now

 

dides síc vloitos os sccrificcãos: o uns hã convuniêncie em se os

‎+הפסעסמ mértires, outros não eve

Quon y

sind. alguns cnos;

o cfimar que Ros2 luxenburg, continuando viva

 

0 criticando y con. 9 f-zir, é Rovoluçõo Russas

mos” considor ção de antus?
continucrio o tor 2 mesm
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O joven Burdichovsky, atonito q atormentado, objotou a Achad Has
ao Chibat Sion, o

a

litoratura hobraica esto foi a loma du todo o
sou trabalho litorário. Dosto,

7

aprendomos quo o forto não o ura,
eygta 028 s Fo al cor:Rest ua forga, com a quel 000600 a mover coisas presunivol-

 

ponte 30 Mme ‎דה + 3monto convencionadas. Tira acuso un inimigo do Sion? Ou wm assinilaci

onista? Há quon ervia que Berdichovsky ura o oseritor mais judou, E
todavia ncecssário mudar os basos. Formulava un ponto do interroga-

at e 1 4 a aa E 2 4

história judaico, som tonvr que disso so chugasso à conversão,?
si LOINCU=S0 | + ‎תו ( 4 LáAssin, torncu=so cducador, abrangendo om 81, o ospirito do 20+,2

Quo caráter ofcrociam cs escritos dy Bronor? Não so

apresentou cori toquos de bonbas e pratos dizundor "Fortalocoi 6 Us-

forgri=vosi" Não há nonhun vestígio disso om sucs cbrase Polo con-

trário, doscobria à nogação. Denonr aponag entro os judous

ricos em quem não acreditava o do ‎ףוגסמ so ria, mas dosgobria-a om ca

da passo quo dove. Quen pinta om "Em torno de problema"? Zombava Bb.

narganmonto do movinmonto on quo vivia, do Bund, dos sionistas, do

Posloi Sion o dos judcus om goral. As vózos, londo sous livros, no

so sebie o que quoria. Porquo nos doixa na nútedo do cominho, na con

fusio? Qual o enráter do sou rolato "Do A, a M"? RB o relato sôbro

y dos

 

onsdos ao ostracisn

 

una "Mtapa" na Rússia, transporto dos con

liquontos ou os encontrados son pessaporto fora de suas cidrdos, quo

oram onvicdos e pó, econpanhados do uma guarda militar, orrando às=

sim do cidedo om cidedo, Drenur conta como 201 107000 o arrrstado

 

m A , O : ios judeus
junto com lcdrocs do todas as 0260308 y com rovoluvlonários judeus,

eto roloto sóbro os ro clucionários judeus de Rússia do ano du 1903

Zo eondiz com todo o romentismo que

Nustus homens oncontremos covardia o sorvilismos

encontremos nos narragoos s5bro

08 rovolucionários.

cada un guoronéo par.cor=so 00 clguém mois importantu o cuda qual
gus ul guorunes puto 2

quorondo sor suporior 20 S0u comoroda. £ssin, descobrio Bronor, o ro

querendo sor Eupo ( Os 3

1 00 0 oi ola ore, CM Pla

volucionário profundo, & vids de rovolugío tal qual .

o vido do whitchapol, encontramo-nos com
Arre

160 008 Prontoires", sobró

teóricos o socinlistos judous.
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Restos ‎רעו 5 nr

Estos honons ndo ustás colocados nas alturas. Y vordado quo so noto: as. É vordade quo so nota

ali clgune chispa - o ruito inportanto = nas não ne protegonista. Os

horcis positivos não são vxatamunto aquolos honons que so consagra

mas homons mito diforontos,

Durante muitos eno 3850 novimonto su 06000 sôbre tol

litoreture, cuja ossóncia ura sar cs 001808 ‎שס10 seu nono, lutar

contr:. 2 hipoerisio, duscobrir doscpodsdamunto os sofrimentos da vi=

des 0 delosiastos, livro 02230 do erítics q possinismo, tezuine com

Wono à Dous o guarda sous mandemontos"; cxistun ruitos quo so on=

quadran oxatamonto dentro dosto vorsículo, v denonstra-su-lhos que

osto'livro nso ton nenhuna ná intongao ... Porón Bronor vu Dordicho=

vsky chanovan "Homon, vom, orguo=te fronte à tua consciência e busca

tou caminho",

Somos um movimnonto nascido do confusão dc Uganda a confu

e rovolução russa. Esta fracessou não só porquo foi

lo oxóreito do Nicolau, mas tanbón por sor grando o dor=

potismo o o dosongano que furvia por dentro. Dosta confusão cruscou

6 so elinontou, on gróu réxino, o movimento oporério cm 320%5

encontrando um sí a força pera não merchar pelo caminho trilhados.

Dentro do movimento sociclista - o nosto sontido não has:

vio diforonço untro Roso luxonburg, Kautsky o Plechanov, entro os

chamados rofcormistas o os ‎ע volucionários - reinava a cronga do quo

un honom luter dontro dos marcos da 001006000 oxistento, pola cria”

ção do cooporativas ou & construção de uma comuna oa ‎תעטספ

esrocia de vínculo com o movimento opurério. Nós, quo nos conovo-

Ros onto a confusão, doscobrimos à kvutzê. D porque vivenos o lutas

mos 0 ousanos nugar divorsos esninhos, chogamos & renovir un foliz

Mato no história judaico o a mou vêr trupóm no história univorsal.

Rstá clero quo não afirmo 8015 a confusão un dovor. Un

Mo un poríodo du buscas ce chogar a un de
éindividuo pode atravossar por

6 sn mtrando no peraiso do

encontro. Para. quon já passou poleas buscas), antrando nc peraiso d

) -vi sominérios (osta conforon=
encontro, 6 lanontaw 1 ) bunpo pordido vil e ( 
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¿01 deda en seu ciclo de Seningrios para Dirigontos do Movinen-
tos Juvonis, N,T,), Significa a educação que grevanos 2algunas pola=
es “dsendo que encontremos o que buscávamos e ponto final? % son
divida que un nadrich Juvonil ‎מ56 0080 0080000029 algo. Duvo sabora
tudo, Cade un do nós Já o cxporimontou, Rashi, por oxsmplo, consi-
durado o grendo Procoptor da nação, oscrovias "560 soube o quo
significava." Son dúvida, procurou sabor; som dúvida nño tuvo rucuio

Sorovor quo não sabia. E vou além. Disso Mainonidos quo a mota
-do quo o homom saiba quo nao sabo nada. Toda ción

ofirmas at$ aqui so podu sabor, daqui om diente comega o
+ Uno ciéncia quo nño conhoga os sous limitos, nño Ú cióncin,

na forma quo un vducador, morocuodor dusto qualifi-
: isto cu soi o aquilo nños tambón o historiador

sério dovu dizo “re oste poriodo encontremos fontos o ostou cur

4to de conhocor, aquolo outro período nos $ obscuro. Todo historias
dor sério câmitirá que a história do 182001, 60800 a Spoca do ‎הפעה)
0 Nohonics até os Eosmoncus pormanoco na obscuridado, apescr de que
justemento ontaãao é quo so procudo À ordenação da 210110. Havorá quon
argunonto que tol sistona forgosanento influirá cducotivamonto de ma
noire ná polis ninguén dosujará ostudoro Son 807100, 6 do erêr quo a

intoligóncio do individuo não oprocia o astudo unicomonte como objo=

tivo cm si. “xisto o instinto du sabor o 2 ambição de seber, O homon

do cióncia não roprondo reprondo roprinimr o dosojo de conhocimento

homora poróm osclerocó=lo a assim osclarecor as possibilidados do

sabor. .

Porém cu 02010 quo não há ligação alguna ontro à confusão

de que folenos o es orgunentações sôbro a obscuridado do nosso com

ninho. Oriontaro-nos no cominho do trabalho, a construção do país, 8

vide colutiva, o trabalho hobrouy e solidartodado oporária na Hista-

drut. 4 confusão teórica, no so refore em absoluto aos valores fun-

à curtos valoros toóricoso e
domontais quo ronlizanos. Accito a objegao E

todos nosgos atos0ה  
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opotário arbtaicisrovlí iniciou e ação son 911009 edjo-
0000008 con coi; :dstrotos, nos con voloros clononto-

O es nos ton ligados Nºo considoro no-

por mois horótico que soja, como

e nic conpreonts o tomor du vá-

siros porento 0 multiplicação do dubato
+ À exiação do Achdut Sy 9 Confirnou-so nos
penheiros om Eincrot, durento a ‎וגסשה

opunhan reperos 2 tado o genoradizado y

2lisno maquola ocasiño. Não posso considorer como encage para cs

om socinks do nosso movimonto, a intonçãe do reoxoninar promise

PXqq qyqqe gre gm ge

ATSNido

 



( Conversações com Medrichin )

Vocês, se: rouniron equi pare csel:recer problencs ligado

ê& goração jovem que dirigen. 5 6 bom que o temo soja-esto. 9 0100 8Y :. 0850. 3 160 8

roctoristico do nosso tempo que a literatura dos movinontos

suns conferôncios e reuniões, não troton, on sua maioria,

juvenis;

prios, quer dizer, dos problemas dos que se reuns y dos que faz

coisas = mas sim principalmente traten do vróxinmo. Há una nai

eupagao pelos educandos, pelos rivais, que por sí

ju não sou dos que dizer que antes era

Tocavic, pernitan-me contar-lhes que quando era joven, ainda ão nos

dofinienos como juventudos Vizuo-nos cono homens ativos em novinen=

tos sociais, travevonos constentonente lutas internos, formulsvono-

nos perguntes, buscávonos soluções par. nossos problems, 0 ‎מס 00-

nrocur:, descobrianos clgo torbén para os cubros. Ho-

não algun folhcto de qualquer movimento juvenil, vó=

seu único objotivo 6 ensinar no mundo inteiro, Para êlos mes-=

não cxiston mois dúvidos, tudo é claro, absoluto, trenspa

Não há dúvidas, vacilações, tudo é liso e plano.

Tonho que fazer uma confissão: esto fonônono, de que um

las ES alו‏
honen 6 principclmento un homem Joven não tenho dúvidas, intorroga

=>
- + 1 . 4 y 1 aja e”

ções; que neo hajo controversias em seu intimo, e que esteje apenas

"Ino é ; próximo 9 cráter o

preocupado con o bon estar da alme de seu proximos & ‎גגל

1 due ‎ב ouso muito inguictude
consciência de classe, ostc fenôneno ne cousa mite inqui des.

a nd 1OTO 1

Mo parece mois0 o probler 3 oducadores que O

tado diz: "Como scher o discipulo se
a 8

nou?" Nosso novinonto $ grendoy nunoroso, há

jfi 232d0s tenbén são grondos, e o madrich

muito o quo fazer, 28 dificultades tembén 820 $ .

torofodo de balho que já não. lhe, robbê; LORD DESA oa

to cêucação e cubo ilustraçõõe 



É obrigado 2 ensinar sobra tempo para consultar a sí próprio

o descobrir a própria confusão. Im pouco q dos profundos e vas

tos ensinanontos de nosso movimento não ficará pare a eduer:ção da ju

ventudo nois que un por do tones; divisos o frasos. E o madrich torá

2 soguranga do que una vóz conh.condo=2s do nomório, pode tr nquila-

nonte cunpri sua tarcfa, 3

Quero dias sm ‎סלב MeQuero dizer com ista, quo a ctmosfora do luta que nos TQ

8012 $ un alonto para semelhante raciocínio. Blo é capaz de acarre-

tar paro nossa juventude un total enpobrecinento ospiritusl. Quero

pois colocar o aconto no madrich mosmo, em suo ilustração, preparos

000 6 copocidode paro sou trabalho,

Un movimonto que busca moios como cducar sous chanichin,

Sever Sy 4 ‎ריירלר , > 5 5 e a 4 4
devo princiromontc ponser no propero de sous madrichin. Os plenos do

trobelho quo so elcborem nto hão de ser sômonto par: as diversas

shichavot. É indisponsovcl una ação motodics entro os próprios madri
y

entos de tudo, 6 prociso assogurar=so con à vontade de apren

O rundo cn quo vivenos é tão complicado quo soria ilusó

rio crór que nos sorso suficientes clguns conecitos comuns, 6 2lgunes

eses altissonanto A ter fa que dovonos cumprir 6 ‎סמסעהס O gravo,

sm que nos encontramos são sunanonte dificois 0 1

nte dovomos lutar com estorvos € ininigos de todos os tipos

situação nos exige locldodo, atitudo, firnozas, vontado realtizo-

dora, constar! la - todas 28 qualidados do corátor, Porón isto só não

& suficionto. Não tercnos as forgos necosssárias paro cunmprir con o

nosso cominho, som una grando ação ospiritucl, muito disposição do

conbocor o munlo o 28 forços que rtuon nelo c grando esforço noral.

Não voncuremos cm nosso luta se de cada goração do movi=

mento oporério nño surgir un núcloo du honuns, sodentos de sabor,

consciontus não s%pontu na vide próticos individual o coletivas 80-

0 de
860 o quo cus

não tonbóm no penscr16% 19 buscadores
(«a vordode y eus t

to

tos TÍ vi Pp sonpro 8 ₪ odos reinamtos 0 4 confossar os ãrros

pron 3 E, TU so SOL os ét

a

4
convtidos. 
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Muito so discutiu equi o problome do n$todo do onsinsr
as shichovot. En quo forma h4 que dividir o onsino .. por ¿pocas

porsonagons. Alguns pri oram "por obres. ¡sto caloroso debuto
nostrou como nodrichin não potonm liverar=sc de concoitos «dquiridos,
que os conduzom a un buco som said, eplicandosos nocuesteia'S dose
hvcosseriomnentos 2 20100800 ‎טתלשס a pergonalidado o
¿studo muito inmportanto do quo valo à pena ocupar 6 ‎טה 1um

2.problona que dopois de jé hovor dido solucionado vírics vôzos, con-

totime à ocupar-nos, porque não % una quostáo para historiadorus

monto, mas un dificil problone paro onda homum, para cade un que

quer fazor histórias

Mas vocês não so rouniran cqui para oncontrer une solu-

ção para cesto probleno, nos sim pera ostuder como trensmitir A juven

tudo judia ‎הש 8ndemontais de nosso vida no

sento. Usta questão do Índolo prática 6 nois

porón suficiontemonto irportantos

Vocês transnitomn co chonich clgo de quo sabon o aculipos

nham 0 go com ‎טמה 018008800 casucl sôbre o quo é quo está no

contro da do - » épocas, 2 porsonalidado histórica ou a obra?

ponto do visto didático 4 suporfluo toda disputas

preticononto não so adqguiro un conhocimento separado do outro»pois 50

asta $ quostão control do movinmonto juvoDo ponto do vista oducativo

dove Bor o homnoa, o honor que vivo on sou noinil. O contro agbicene

dontro dontro 80 gou povo de sue 018880. Do ponto

a 1d 230: o contro

₪2
38640 ‎ףגס há do oriontar a
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A VIDA 3 PURSONALIDAD:: DI BBRL

Infáifancio e Juvuntudo

Berl Katanclson tovo sur infância marcada pola perda do

ua pai odnirado. Sua adolesconcia pola rovolução social na Russia 0

oforvoscuncia espiritual no sou Judaismo», “stos fotoros tiverem una

cnormo influóncia sôbro o Jovon. Mesmo em vido do sou pai, conorci-

anto do madoira nos bosques, puo passevo a major parte do ano fora

lo cagny tove Borl una grando indopondoncis maier quo 2 dos outros

jovons do sua ideado. Sondo de naturcza doontisy Borl passova a nai-

or parto do dis on case, entro os livrosy da onormo bibliotuca do

sou pai, Por isso cinda joven tinho Borl una vasta culture, porón

uno cultura son oriontoção o som escolha, Pntro os livros quo Borl

lua ninda do crisngs un dos que mais o impressionou foi um guia do

Eretz Isrrol, quo ôlc do tanto lôr docoru, Isravl tornou=so ainda

mais ronl paro 6lo aurndo chogou ás suas nács un albun de flóros do

pois,

Borl conhocou tanbón durento sua infância um onigo do sou

pei que havia visitado Isrocl ₪ brobalhado um Rochovot. Jisto amigo

contavo sunpro eo jovon histórias do Erotz Iercol quo ficaram gro

vadas cm scu coraçõos

Barl sofrio tarbém influôncios cutres. Sou tio, 22

dente socicliete discutia senpro com ôlo, pois não podia suportar

que sou sobrinho fôsso un "pequeno cheouvinigta".

Con dozc anos; Borl ficou orfão do pai o Ólo era o nais

volho dos cinco 111008 + Teto coontocinento tuvo enorme influência só

bro sue formação»

sópro a morto do seu pai- disso Dorls

pai, quando era un jovon do 12 anos, O nao
- “"Pordi uu

vxtornanunto sinais do orfandado nas tanhómn disso

1 0
3

1 ₪ í y onto-lhos algo do

poro min quo, contudo, isso ore para mou bene O E86 nño conmonstroi

horrivol» 
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Naquela ép j jjuela época era eu um jovom judeu=russo quo pensava quo o mais im
0 a 0 . 4 + A Êportanto na vida é sor livro, e como estava corto que se mou pai

0 x e so ‎גזל 1 ES ₪ 4 . £ £ 2 3 1ontinuasso cm vida surgirian entro nós conflitos espirituais, pen-

sci quo havia na dosgraça também um lado bom. Porém dopois, duran-

to muitas noitos, sonhoi quo alguém me enganave, que nã roalidado

mou pai vivo o ou só nocossito oncontrá-lo. Isto mostra quo £ MOX=

to do mou pai ocupourun lugar importante na minha vida, Em todas as

cartas que ôlv mandou dm lrctz a seus irmãos mais nogos, Úlo fala

de sou pai como do um bolo ‎סאטמע10 quo dove ser soguido.

Diasdo Tompestado

Passava ontão a Rússic, monontos tumnultuoscu. Esto im-

pório do tiranos, começava a desmoronar. Sua paisagen cconônica no=

dificava=so. As somontos plantadas polos vovolucionérios convçavam

a brotar o rovoltas de camponesosy grvos, O passoates do ustudans

tes transfornaran-so on cousas do dio a dia. E, não só nos grandos

contos, mas bombón nos cunpos e oldvias. A fue judeica tambón for-

viz. O povo não ora ncis une cousa a partu, som ligeção alguna com

₪ 81700060 do país. É rovolução influencion mitos jovons judous

quo a ole sy entrigoaran do corpo o clna Entro estos hevian alguns

quo ss desligaven conpletenente do judcismoy ao 0 ligaromn à rovo-

lução, pois nola viam 2 solução de seu problema necional. Em con--

trasto com estos havia muitos jovens judeus - € Borl 0‎מ%ע0 0108 -=

que não podiem se dosarraigar de tradição o do passado do sou po-

vo, nom so afoster de sue espiragao néxina, à VOLTA A SION.

Contudo, tenbén não podion negar O socialismo c ignorar

, 2 ‎הם. ₪5 acunar ar

os problenes 4152108 60 00026210 judeu. “les entaoy procuraram un

poio do ontroleçar toóricamente - OS nolhores entro ôlces também na

prético - 8 princípios do Marx con os princípios do Horzl,

Surgiron os partidos sionistas souiolistosy com divor=-

Poclei ‎מ dividido sm 7108
sionistas tor-

₪08

+
‎מס o. 



91011dofiniu ben a
uma Cpo q Apoco do confusão do vel

ópocas "Era una hora do indocisio,

Oros, do contrastos 0 criação, do volhi-
00 € juvo lus E nós co > 1

o] ntuds. E nós colocados no meio sabundo ou sun sabê-lo, nos
prostrenos perante os dois poderes.

Borl do extraordinário songo crítico, não adnitia nonhu-
facções políticas antos do rospondor pera si todos os porgun-

que se formulavem. Dosso nocossidods do rosponder a todas as por

suntas lhe veio una séde du saber e un desejo ardonte de continuar
25 estudos numa univorsidade do Suiça mas cionte do que a hora exi-
gia ação o honcns de ação, 610 relogou os estudos ao sugundo plano,

colocando peranto si una única mete = a ALIA .

Aos dvzonovo anos, sen que elguéón o oricntasso, Berl ro-

solvou fegor nlié. Proparou=sc par: isto trabelhendo cono aprendiz

lo ferreiro. Perante êlc colocavar-so dois obstáculos: ôlo teoria de

financiar sua a pois sua mio osteve na miséria, Ble nio fugirio
+
Creito, pois isto acarrotorie uma posado multa para a fanília.

ALIA 4 PRIMBIROS ANOS UM BRITZ
 

No dia 21 de Blul (setonbro) do 1909, Berl Katznolson

"No momento om que pisci en terra " - 015 610 - "21008

nin quo oste soria nvu último pórto".

Borl pessou scus primviros dias on lefo. Estes princsiros

inprossões por ôles fsfixadas, a deran muito pero entusi-

ésa agradável para êle, foi fazer conhecinun-

con Broencr, conhcecimente que sis tardo 8 transforme on grando

Broncr rotixou-o do Iefo c o levou a conhccur Isracl. O que

o impressionou foi 2 colônia operéria "Bin Ganin" ondo foi mui-

- 1 y Teto e e

to bom acolhido, e ondo eonhoceu Aron David Gordon. Este logo tratou

A to 3 ‎כדיזר4 = O ac 1 DD os Àdo lho arranjar trabalho. As noitos; dormio no chão, junto com os do
2110

nos do quarto o as sitas ( ns camas fivavan desocupadas ). 1guns

chegada ₪ Bin Genim, Borl conogu e trobolher nun laronogada 8) ‎מ
2pós suo

stanto do Petech Tikvá o a oxperinontar a amarga vida de um
BULA ₪0 QU “q 7 
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oporério judo o colôniaporerio judou nº colônia. Berl porén, como todos os oheverin da sg
gundo aliá nº | parou mito tonpo na mesno colônia, A vontedo do com

nhocor o pois, do conhuccr o povo, a procura do nmolhoros condigós

do trabolho, obrigan-no a viajar por todo o país. "Muitos trrbelhos

exporimentoi, o todos mu custeran mito suor o cansaçoõe Não a duro-

za do trabalho, mes a falto do experiência, a baixa produtividado

onorvevem ,ontristuciam c duplicavem o pês 2 cargo. Os princiros

dias de quelquer novo trebalho passavan num0 constantoy nun

nervosismo cstgotedor, esforçando todos os músculos, Todo insucesso

una vergonha. Como oxpressar on palavras o que foran pare nin os

princiros dise na casa do un fazondoiro, ontro pessoas ostranhas,

quando qualquor criança guiavo o exado nelhor do que cu? Nao há quo

nogar: havia tembém momentos alvgrus, reconhocimento do vitórias. E

quanto mais m. aporfciçoava num sotor, costos momentos so multiplica

vam, otó quo falteve trabelho o ou ora obrigrdo a sair pero uma nos

va procura c a começar tudo de novo!

Borl passou o ano de 1910 om Kincrot ondo liderou uma

grovo contre o Mishtor Hepkidut ( rogin“ burocrático ), grevo que

mito concorrcu pare a quede desse tipo de administração. Tomou par

to no le, Voidé dos operários da Galiléia em 1911 0 foi cloito para

‎כלבהה, Duranto o Outono do 1911 trabalhou cm Bon Shomon em reflo-

restenontos o hortas, algo do que muito gostava o quo se tornou do=

pois êus profissão. No toreciro congresso do operérios de Ichudá,

tonou parto rolcvento 008 ma artzaá sôbre "as colônias do operá-

rios". 70850 congresso 201 0101%0 para o 800₪0%821000, 0 004 come-

go sua vordadoira vida de militante apesar do já ontos ter partici-

pado ativemonte do váriog conselhos de oporários.

EM IZRUSAL

O que lovou Borl a deixar Kinorot o ir à Jerusalén? Isto

não csté bon claro.

finclidado é clero. flo rouniu um grupo de jovons que con
Porém sur 
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soguiran elugar uma chácare dos árabos o a transformarem cm hortas.
Assim passarom a abastocur Jorusalóm com ‎פטה produção. Borl uncun=

trou grando satisfação nosto trobalho, o quel o entrotinha duranto

todo o dia, Nós fins do guorra, quendo todo 0 país sofria fomo, o»
bastociom Jerusalém con vorduras o muito sc crgulhavemn do terem si

do a única fonte de produtos de Pessach cn 1918.

Nosto último ano de guerra , surgiu no movimento oporá

rio une grande polémica. A luta ontre inglósos quo representevon 2

civilização, e o progresso do peis, 6 08 turcos que ropreosontaven y

ctrazo c e persoguição, levou a quo alguns operários 0608 000218-

esinglós o propusoram a formação do um púlotão judai-

co dentro 808504. Isto ia naturalnonto contro os princípios

pacíficos do movimento aoporáric em Isracl, o também amoaçaven levar

paro o exército muitos trcb-lhadoros nocossórios para consorvar

aquilo quo con tanto custo so hevia consuguido ou soja, os lugaros

de trabalho nas colônias c o desonvolvimento dos kibutzim. Borl a

princivio ruito indociso nogava a importancia o o valor do betalhão.

Apesar disto, acebou sc alistando devido às possibilidados que o

‎ססלה1םהס+עה218 paro o união dos partidos operários.

Esto fator, > unino dos partidos oporérios, quo conste

tui o contro do toda sue otividodo durento suo vida om Erota, foi

son dúvido o que lsvou Borl ao patalhão ( Hagdud Haivri ), ondo po-

doric oncontrar sous amigos do mitos anos, v ondo som divisão po-

lítica so cerupavan opcrários du todos os partidos,

Borl, dosdo sua chogoda 4 Hrotz, vivcu e sofrou antrgas₪0

a 0171800 600 isroclí. Considoreaveo de primordialתסמ%ס‏

importancia a união dos trebalhadores não só om função do idcal som‏

cinlisto mos tanbén par: a roclizagao sionista. Pora osto fin convo

Ay uno rouniño om Putach Tikvá ( 1919 ) dos oporários du todos os

2 : , 4 ‎ל ₪

pertidos ondo so criou 288 0010208 dobato o Achdut Avodê, um gren

o pertido com Borl cono figura contral, porém som a participação

nois folhado e tontativa da União obroirapo Y
do Hapocl Hatzair. Havia

ir antido 9 0 ¿1son nao so contontou.
en sou vordadoiro sontidos. Borl Katancison nao s 
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Lpoiado eso > 52 Co cgoro por Trumpoldor quo não ostave en Erctz ‎סמ 1919 14
sou 0 te rola Ana : ze Eesou é lutou pela eriagao de Histadrut, pola néxima ampliação des
sous 3 Stoa y 4 e 1Seus 61201%08 ‎שמ00%ע1תסמ%0 600 0dos pertidos, idonlisou o
criou o jomal de Histedrut o Davor,
Banco ‎רי Eus (‎Meבא Oporério, e a Organização dos Trabelhrdoros 1 0100108 ( cone

sondo tanbón 0210080 sue o

to" dala Histadrut). Mosno assim Burl ao finder o congresso do for-
nação do Histodrut sontic-so derrotado, em resposta ao Haposl Hat
ir disso

50
-

t A 2 1"Reconhoço que nós perdcnos. O Achdut Avodá se rondo.
Nao porque julgonos folhas nossas idéias, roconh conos hoje cono ha

viemos roconhucido onton quo não há lugar pare mais de un partido

operírio on Brota". Borl se rondia ao pouco conscguido visando nais

tardo a verêndoira união,

Sómento om 1930 com a criação do Mapai ( partido dos
trabalhedoros de Isrecl ) ou sejo e União do Acheut 27006 ‎ססמ 0

el Hotsair, en grondo porto fruto do sou trabalho, viu Kotznol+

= realização dos sus sonhos. O partido continha 85% do opora=

riedo isreolí o surgie cono a meior força construtora do país. Po=

rém já então arontou os flhes dosto união, visto quo ola não tras

zio consigo o unico dos novinontos kibutzicnos ( Chever Hakvutzot do

Hepool Hntzair o Hakibutz Hamcuchoé do Achdut Avodá.) o non a unido

dos movimentos juvenis filindos ros dois partidos, Dsso provisão

conerctizcu=se om 1944 quandoso deu a cisão dontro do parti

/ ‎מצה do Acheut 27006 so 8018200 00 001, Neste ocasito disse:

| "Desculpen=ne se iniciar con algunas palevtes de sonti-

monto mossozl, O que para muitos ó un acontecimento político apenas

é pera nim um ccontocimento pessoal. Trinta c cinco anos de minha

vida om Erotz desdo minha primeira somano. 6060 ostão intinanon-

Ro ligodos à idóio de União do Opurério Hebreu, Iutci por isso nes

mo quendo ostivo sózinho. Acroditoi do todo o coração, que ora um

fator positivo, o fetor cume no vida do trobalhador judeu on rota,

- , ; 9 ao ‎וטל 2 nño o falar, 0

Porér não consogui oviter o cisao. Possoalmente nao quor ar, ou

talvez não tenho mogno força pera feler, 
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Para nim como honon 6 a falóncia de 35 anos du trabalho. Nio procu-
rci nonhun substituto à nossa união, não procurci nonhun princípio
eo qual mc ancorar 0 não soci so tonho possibilidades do caindo on vi
de vêr a verdodoira união dos trabalhadoros em ‎תעספפ 182001,"

Dois nôsos depois falccia Borl Kotanclson, ainda procu-
tendo eviter que a cisão so transformasse on derrota,

¿DUCADOR
|

Kotanclson cra um educador, Detostave a palavra lider,

porém foi durante toda sus vida un orientador de juventude, Elc

quon fixou o esrétor do Hanoar Hooved ( Organização de Juvontudo
Oporéria ). NÃo havia una orgenização juvonil on que não perticipas
só. Dosdc quo esta ostivosso disposto a recebor algo do novo, Poris

so tanto combateu o Hashomner Hatzcir não tanto devido a sua orienta

ção político mas por seus princípios educativos. Nunca ostove ocu=

pado “demais parc der uma conferôncio para jovens ou para ume con-

verso intina, ou mesmo paro explicar a un jovon algo que não houves

sc entendido do que 816 havio falado. Foi sempre contrário à formas

de nentalidodos cestrcitas entre os jovens. É célebre sua frosos

os movimentos juvonís, mas a juventudc me intorcsso!, Não quo

contrério ros movimentos juvonís pois foi o fundador do

moior delos, porén tenia quo a oriontação da juventude para un úni-

co caminho ostreito iria criar une juvontude sem dúvidas, uma juvon

tudo cstóril c o pior haveria do criar una tcisão ideológica" dentro
a 0 no ; a

lo movimonto opurério, pois formeria jovens que odiariam os oposito
.

8 ‎גב 2o comnbrtento
ros dc outros movimentos como so fôssen ininigos o noo combatentos

pelo mogno ideal,

ESCRITOR E RUDATOR

Durento seus princiros anos en rota, Borl escruvou

i 2o oveva o método do unico jornal prolotério do
guito pouco. Nao aproveva 0 mótodo do 3   ‎כ



   

  =
apoel Hatzair, e poris

então o H:
so se afastcu dolo, Ansiava por um

Jornel que pudesso traduzir roalmonte a alma do trabalhador judeu ;
Dorêm, 20 Finder guerra o povo necossit;

 

a de oriontagao, do al=
guén que 0 nostrasso 0 3 ‎ד =euem quo lho nostrasse c coninho e Borl não mais podia caler, flo
3 Dro Pa é E 4

es
Senpre grifavas Não escrever por litoratura, más pola vida". “Não

  exigências o nocossid:
  

 

)s de arte, mas exigôncias e nocossidades
de vida nos trouxeram aqui." Do mesmo nodo que nunca criou idcolo-
gia, nunca eserovcu por cscrovor,

Com o aparecinento do funtress " o jornal do Achdut
47008 , dedicou=se mais no jornalismo. Duranto toda osta ópoca até
a eriagao da Histadrut, dodicou todo a sus capacidade literário ao
problema da Uniso Obreira. Sua obra ncsto sentido, é hojo clássica
na literatura do novimonto obreiro israelí.

Escreveu tenbóún influenciado pelas tragédias de 1920 e

1921 ( Jerusalén o Tel=Chei ) e seu Iskor aos herois do Tel Chad, 6
ainda hoje uma obra naravilhosa 00 +218%028 0 cspcrança de que o ce

xemplo não foi em vão. Sua vordoduira etividado jornalistica, porém

voio com a criação do Davar - o prinsiro jornal diério do movimento

trobalhador on Erctz - tornandowse seu rodotor,

Ble criou no Davar "Un palco que dovoria dar toda a possibilidade

do oxpressão a todos crminhos existontos dentro da Histedrut, tanto

como os quo cxpressan o ponsa

 

para es quo andan a beiro €

mento da Unidade",

Dava sempre oportunidade a novas caras, contanto que não

fôssc maniaco do escrita. Pordia horas decifrando hieroglifos de um

operário ou de um novo oló. Nunca perdia a oportunidado de publicar

algo do um goven operário,

2 oditora "Am Oved' foi sua última obra. Náo asroditane

do nos cditores particulcres, achave que somente a Histedrut pode-

cultura hobraica. Contunasria reclnente criar una litoratura Y una

4 - y 1 o al :ão livros plansjou o mesmo dopois de sua morto, muitos dos Livros
610sidoע6- porףטס+סעהמעטס1100008גהט1הת‏

 

    

  



CONCLUSÕES

“Tevanto minho vido . . 3
uvante minho via: tivo muitas vêzes razões

ara 0 808080620, 80 26880 da cspó Droit 1
pare 08090020, 80 26880 3 cspóros. Vim à ‎תעטלפםספ 0
es chomados " 2 70008 60 Grando 208080620 '
ai

y porón aólo nio mo ron-

Y(הגנסטה amcrgas, 2 luz quoב0102018812.המ600008‏ 2וב

a todos. 2616 partia a esperança para o dosenprogado 6 610 era quen

oncorajava os líãorvs do país e « entavo nos atitudes políticos.

itas vêzes forem vistos s2iren do sue cesa honons que no

guinto iom pera o campo de betalha na Buropa € seion confiont

rón una vóz, estovo a beira do desospêro: quando sous pertã

vons que ôlo havia oducado, o pertido quo êle havia criado

diu ₪ 816- 201% ( una facção do Mepai que nais terdc criou o Lonch=

dut Avodá, quo noróm nada ten a vór com o partido do nono Achdut

17086 ). Nunco tomeu anarg:s discussões, nom mosmo diforenço do

sonento e orientação, pois surgem ce desaparecem con c

luta, porén, nco podia suporter o ódio nos corações 0

barroiras ontro os homens.

O movimento operário israelí não dou aquilo que Óle espe

rou que 00880. 08 ‎סמ 1944 e nuito ncnos non a visto do Kibutz Hemcu

chad, 2 maior dorrota do novinmonto kibutziano. Sônento con a união

dos movimontos obreiros, uniZo vm todos os sentidos, ostaromos à al-

o de une poderoso fronto oporéria, capaztura do sou idosl, e formag

0 4 2 ‎רדה(ורח] ₪ e ‎הםרט A

às construir uno Isrccl socialisto 0 do sor um excnplo pera o mundos.
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ANEXO
‎ומ

PERSONALIDADES

OTTOBAUTR  ( 1882-1938 ) um dos dirigentes mais destacados do
partido social-democrate austriaco, sendo seu ideologo e redator do
jornal "Der Kampf". Participou na sublevação do proletariado vie-
nense em fevereiro 1936. Escreveu muitos livros sôbre a teoria e
prática do socialismo; era judeu.

VICTOR ADLUR ( 1852 - 1918 ), Judeu. Um dos dirigentes e ideologos
do socialismo austriaco. Redator do jornal-diário "Arbeiter Zeitung”

Um dos fundadores da 2a. Internacional e dos dirigentes dela. intre

os fundadores e construtores da república austriaca. ra também mi-
nistro das relaçoes externas,

JAN JUAREZ ( 1859-1914 ( O dirigente reconhecido do movimento so-
cialista francês, Um pesquisador dos mais importantes da Revolução
Francêsa. Adversário intransigente do militarismo, porisso foi assas
sinado por chauvinistas franceses. O fundador e o primeiro redator

do conhecido jornal socialista "Humanité"

KARL LIZBRNECHT ( 1871-1919 ) filho do Wilhelm Lo, o fundador e lí-
der do partido social-democrata alemão, Era um dos fundadores do
tZspartacus" - o nucleo posterior do partido comunista alemão. Ao

deflagrar a la, guerra mundial votou contra o orçamento militar no

parlamento alemão. Foi preso em 1915 acusado de propaganda anti-mi-

litar. 4 revolução de 1918 o libertou da prisão, Foi assassinado por

militaristas reacionarios alemãos.

GUSTAV LANDAUBR ( 1870-1919 ) Jadeu alemão. Escritor e revolucioná-

rio, filosofo e ideológo do socialismo; criticou 0 marxismo não acre

ditando no socialismo realizado de cima, Propôs criar células sociaw

listas dentro do regimo capitalista. 27268 8 revolução na Bavaria (a

lemanha) foi nominado ministro de cultura popular do govêrno revolu-

cionário. Logo após o fracasso da revolução foi assassinado por con"

tra-revolucionários. Livros dele foram divulgados na lingua hebraica,
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